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C. MAHONY & AMARAL, Limitada travessa dos Remotares, 23,1. 
TISBOOA 

Nateríal fixo ” circulante para caminhos de ferro de via normal e veduzida. pontes «outras contstracições métalticas- 
da Socwié de Beraume & Múrpent. — Locomotivas, lenuers, e todos os pertences.— Material electrico, instaliações com, 
Dietas de força e de uz, motores, caldeiras, ele. — Vias ferreas portateis, VILgZone les, etc., para todas as applicações. — 
Ascensores e monta-cargas livdraulicos e electricos de Fdouzx & C*— Cimento “«Candiot., TT ito en; Lisboa, — Ma. 

chinas-ferramentas, — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço cm TE LL] e todos os mais 
para construceções. — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para mo AL 

Endereço telegraphico- MAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONICO 586 
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sw 2%  GOMPORTAS REGULADORAS 
sta soe fasMEDARA SYSTEMA STONEY! SC CORRER RIO “ Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes. 

A comporta de rolhões livres, systema Stóney. é de funcelonamento ábso- 
Intamente seguro e simples, sendo o custo de maúuntôncão muito reduzido. 

tom esta comporta pode-se restabéte cer em poucos minutos o regimen primi- 
tivo d'um rio, em epochas de chuvas. 

” ” 

Mais de 1.000 comportas já installadas 

A comporta “STONEY” 
: acha-se” em  funceiona- 
IDMPORTAS D'ESTE SYSTEMA ACHAM-SE INSTALLADAS ento é vac dando bons 

NO GLYDE EM GLASGONW da FPA es da 
Vin de cada comporta 24,4 metros. Profundidade Vesuitados qua: 

3,7 metros. Altura do elovaçõo 9,5 metros (das às partes do mundo 

Especialistas na construcção de apparelhos de Regulação 
'Agua para obras hydraulicas, Irrigação, Rios de Maré, Instal- 

laçoes de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 

Unicos Fabricantes: 

RANSOMES & RAPIER, LTD, 

, VICTORIA ST. LONDRES S; W. COMPORTAS NO HUO ADIDAS ITALIA, 
» Vão de cada comporta 1 metros Profumdidado de gain 

Endereço telegraphico: “SLUÍCE, LONDON.” A. B. O.-5.º Edição. comporta 0.2 muros. Altura do elevação 4,4 metros: 

Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferros, Rua da Horta Sêca, 13, 1.º Impressão: «Centro Typographiços, Largo da Absgoaria, 77 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Viconte, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, ontevideo e Buenos Aires 

Os vapores leem masnicas uccommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 forluguera, 
CNA, roupa, proprinas à creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & CO. — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

TINTURARIA 5: P.d. À CGambOUCAC 6, 1 6 emvmninto 161154 R de S.ben, 175 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 

Tinge sedá, 11, linho € algodão, em fio ou em tecidos, bem como fato feito ou | Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1%, etc, 
desmanchado, Encarrega-se | sem serem desmanchádos. Os artigos de 14 

da retxpedição pelo caminho ce ferro, correio ou outra qualquer via, línipos por este processo não estho sujeitos à serem atacados pela (raça, 

BABCOCK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

Construídas inteiramente d'aco, Perfeita cireulação da agua — 
Inexplosiveis—Economicas 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 

Tambem se constroem : Supersaguecedores de vapor, — Grelhas aulo- 
mmaticas., — Aquecedores d'agua d'alimentacão.-— Purilicadores dteua 
Chaminés de avo. — Transportadores para carvio. — Guindastes elcetricos. 
—Tubagens de todas às dimensões e para todas às pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegranmas: /BABCOCK. — LISBOA 

Caldeira «Babcock & Wilcox» typo terrestre 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
Telef, : Central FUNDADA EM 1835 Endereço tolegraphico: 

Direcção: 17/19—Expediente : 388  Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA “FIDELIDADE” 

Capital emitido. ..........., 1.344.0008S00 LIBARONRNVAS, o una nada inra 810.58589O0 
Capital desembolsado...... 67,2008S00 | Prejuizos pagos ...... SRA 4.683.014$86 

Eftfectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores 
de choques para os ganchos dé engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
ETA BE ISSM ENT SIDE FREINVILESS 

SÉVRAN (S.., O) FRANÇA 

Manual do Viajante em Portugal *EXTLIN A SÕo 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 

Deposito: Rua da Horta Sêca, 13, 1.º — LISBOA 



s
e
 

ZETA-Cantos-Fent 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

(Despacho É 15 de derzombio de 1959 e é 
Caminhos de Ferro do avo (Reso ução do Conselho de Administração 

de e íulho de 1912) 

Proprietario-direçtor — 1. DE MENDONGA E COSTA 

Secretario da Rodacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engenharia 

NREBDACTORES:;: Principal, ]. FERNANDO DE SOUSA, Engenhelro 

M. ANDRADE GOMES — ALHERTO BESSA — CARLOS GONÇALVES 

21.º do 30º anno | LISBOA, | de Novembro de 1917 || Numero 717. 
fo —=—== 

! estção do Sul e Sueste em bit 
— Noticiaram ha dias os jornaes que fôra decidido 
Installar a estação de passageiros do Sul e Sueste em 
Lisboa. 

Será d'esta? E pensar que ha 10 annos podia 
ter sido feita essa installação por metade, ou me- 
nos, da quantia que será preciso dispender ao pre- 
sente ! 

Não ha como o provisorio para durar no t1osso 
Daiz! Que o digam a estação do Caes do Sodré e o 
vetusto abarracamento do Sul e Sueste, em frente do 
torreão do Ministerio da Guerra. 

Não virá fóra de proposito recordar os antece- 
dentes da questão, aliás versada em tempos na Ga- 
Zeta. 

O plano geral das obras do porto de Lisboa previa 
à estação do Sul e Sueste, com o acesso maritimo para 
OS vapores, em frente do torreão da Alfandega. 

Mais tarde, em 1898, uma commissão technica en- 
carregada de estudar a hypothese de uma installa- 
ção no Caes do Sodré pronunciou-se contra esse al- 
Vvitre, 

Em 1003 o distincto engenheiro Costa Serrão foi 
encarregado de estudar as possiveis modificações do 
muro do caes não acostavel, que devia substituir o 
Muro sovertido do terrapleno da Alfandega, de modo 
que o serviço fluvial das linhas do Sul e Sueste alli se 
Podesse fazer, 

+ endo-se mostrado o Conselho Superior de Obras 
Publico contrario á modificação do perfil do muro e 
opinado pelo recurso a estacadas ou a embarcadouro 
Hluctuante, foi mandado elaborar o projecto de estação 
rêecommendando-se : 

Que houvesse facil atracação, embarque e desembarque simul- 
“tláneo de dois vapores; 

; Ue O accesso do caes de passageiros fosse pela face perpen- 
dicular ao muro do caes, pava deixar ao serviço da Alfuidéga, 0 
Maximo espaço livre em frente do edificio; 
à que à parte destinada no serviço de mercadorias fosse proje- 
lada em condições de poder ser ampliada de fuluro, e à que 
lO0UVesse de ser desde logo construida permiltisse o desenvolvi- 
Mento do trafego e à expedição e recepção de mercadorias em 
Krande escaja: ; Á 
Si que se estudassom às duas livpotheses, postas pelo Conselho 
fr Asa Aa destacadas, ou de desembarcuadouros Auotuantes, quer 
o: €8 lossem Jara anhos os serviços de grande e pequena veloci- 
te, quer sómente pura os priméiros; 

car Aos 10 Ciso de se empregarem estacadas, se estudasse à ne- 
cessidade do cóste, ná erista do muro sovertido, da parte superior 
d Cota Bu 5, 

Por essa altura surgiu uma representação de varios 
commerciantes de Lisboa pedindo: 

1º — que es frente da Alfandega grande se lizessem installa- 
tic condignas para embarque e desembarque de passageiros e 
erificação doe bagagens e mercadorias; 
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23º — que se construisse nova: estação do Sul e Sueste em 
frente da praca do Duque da Terceira, destinando-se a actual à 
atracação de barcos à vapor do serviço do, rio e rebocádores; 

3,º — que se permitissem, provisoriamente e desde logo, em- 
barques e desembarques nella, sem prejuizo do servico privativo 
do eaminho de ferro. 

Em parecer de 6 de julho de 1904 recordou o Con- 
selho que dos numerosos estudos ácerca de local para 
a estação do Sul e Sueste tinham resultado varias re- 
soluções governativas, tendo sido escolhido o terraple- 
no em frente da Alfandega, escolha ratificada ainda ul- 
timamente por despacho de 21 de dezembro de 1898, 
e que uma commissão technica examinára pouco antes 
e condemnára o local em frente da praça do Duque 
da Terceira. 

Lembrava, ainda, as diligencias que o Conselho 
fizera, e que atraz deixo referidas, estando em elabo- 
ração o projecto respectivo. Mal se admittia a preten- 
ção de adstringir os serviços. aduaneiros do porto de 
Lisboa: ao. velho edificio pombalino, não se podendo 
sacrificar a uma tradicção, em desharmonia com as 
novas installações. do porto, as conveniências de tão 
importante serviço publico, como o da estação do Sul 
e Sueste-em Lisboa, 

Ponderava, ainda, que junto. da doca da Alfandega 
podia ficar uma larga faixa de terreno para o seu ser- 
viço. 

Concluia, pois, pedindo que se não modificassem. 
as resoluções anteriores sobre. o local da nova estação. 
Só depois de feita! esta se, poderia destinar a ponte 
actual a outros serviços; 

Conformou-se o Ministro com. este parecer, por 
despacho de 16 de julho, determinando, porém, que se 
facultasse o desembarque de passageiros dos paquetes 
do Brazil, na ponte, sem prejuizo do. seu. serviço pri- 
vativo. : 

Do parecer do Conselho e do despacho foi envia- 
da copia á Associação Commercial, a qual agradeceuo 
deferimento da pretenção relativa ao uso da ponte, não 
formulando qualquer protesto, ou reclamação, ácerca 
da parte do parecer que diz respeito ao local da esta- 
ção. 

Por essa occasião, o referido presidente, sr. Mello. 
e Souza, em conferencia com o Ministro, em que to- 
mei parte, teve occasião de se inteirar do assumpto, 
reconhecendo que havia toda a razão na escolha feita 
do local da estação e que d'ella não advinha prejuizo. 
ao commercio. 

A mudança de situação politica determinou a sahi- 
da do governo d'então. Sabendo quanto o Ministro, 
Conde de Paçó Vieira, se interessára pelos progressos 
da viação accelernda e se identificára com os planos 
do Conselho, peédi-ihe, e obtive, que não sahisse do seu 

logar sem deixar definitivamente resolvida a questão 
da estação, de accordo com todos os pareceres das 

estações competentes e as anteriores decisões governa- 
tivas. 

A portaria de 17 de outubro de 1904, publicada no 
“Diario do Governo», n.º 236, de 20 do mesmo mez, ve- 
cordava, nos seus considerandos, o despacho ministe- 
rial, atraz citado, de 21 de dezembro de 1898, appro- 
vando as conclusões e parecer da comissão que foi 
encarregada de indícar o local para a estação do Sul 

e Sueste, o despacho de 19 de agosto de 1903, sobre o 
parecer do Conselho superior relativo ao ante-projecto 

da. mesma, e determinava: & 

% 

1.º — que ao terrapleno em questão nenhum des- 
tino fosse dado, que prejudicasse o estabelecimento 
da estação fluvial do Sul e Sueste em boas condi-. 
ções; 

2—que sem perda de tempo se fixasse, por accor- 
do entre a Direcção Geral de Obras Publicas é a Ad-
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“ ministração dos Caminhos de Ferro do Estado, a parte 
do terrapleno que devia ser reservada para aquelle fim, 
em harmonia com o ante-projecto da estação; 

3.º — que, logo que fosse superiormente approvada 
essa delimitação de terrenos, se entregasse á Adminis- 
tração dos Caminhos de Ferro do Estado a parte que 
lhe era destinada. 

Pouco depois era apresentado, pelo distincto en- 
genheiro Sr. Santos Viegas, o ante-projecto da nova 
estação, estudado para as duas hypotheses: de embar- 
cadouro fluctuante ou estacadas, sendo muito supe- 
rior em economia, e vantagens para o serviço, a pri- 
meira. 

Emquanto esse trabalho era examinado pelas esta- 
ções competentes, veiu a Associação Commercial re- 
presentar que a estação, onde se proj=ctava, estorvaria 

por completo o serviço da Alfândega. Nenhuns funda- 
mentos tinham taes apprehensões, pois parte do ferra- 

“pleno ficava reservado ao serviço da doca da Alfan- 
dega, cujas relações de serviço em nada eram affecta- 
dos, nem os chamados armazens Reaes desviados do 
seu tradiccional destino. 

Por parecer de 5 de abril de 1905 o Conselho Su- 
períor de Obras concluiu pela adopção do embarca- 
douro para passageiros e fixou respectivamente em 
50" e 30” a largura das faixas à reservar ao lado da 
doca e ao longo do edificio da Alfandega. 

A portaria de 3 de maio de 1905 sanccionou este 
parecer e mandou cumprir a de 1904, do que resul- 
tava a entrega á Direcção do Sul e Sueste da parte do 
terrapleno que lhe era destinada. 

Em principios de 1906 surgiu a campanha da As- 
sociação Commercial contra a localisação da estação, 
baseando-se num phantasioso projecto de estacadas 
acostaveis e armazens no terrapleno que a Adminis- 
tração da Alfandega mandára estudar. 

Por essa occasião apresentava o engenheiro, sr. 
Santos Viegas, o novo ante-projecto, que elaborou de- 
pois de visitar varios portos extrangeiros, 

Comprehendia esse projecto um embarcadouro flu- 
ctuante, do typo dos de Liverpool, com 104" de com- 
prido, 87" de borda rectiilínea, 10” de lareura util, 
2"5 de calado, e 1.800 toneladas de deslocamento nos 
19 fluctuadores que o constituiam, | 

Podiam atracar simultaneamente dois vapores, servi- 
dos por quatro pontes levadiças., À ponte de ligação 
do caes com o desembarcadouro teria 3",5 de largura 
e 22",5 de comprimento, 

Embarcadouro e estação eram orçados em 180 
contos. 

O Conselho Superior, em notável parecer de 
Adolpho Loureiro, opinava pela approvação do pro- 
jecto. ) 

Bastou a opposição de alguns commerciantes mal 
orientados, arrastando por espírito de classe à Asso- 
ciação Commercial, para transviar a opinião e para 
arrancar ao impulsivo Presidente do Conselho d'en- 
tão, Conselheiro João Franco, o compromisso de não 
deixar construir a estação no terrapleno da Alfan- 
déga. 

Seja-me lícito relembrar as conclusões de uma bro- 
chura, que então publiquei, debalde: 

1º — E' urgente a construcção de uma boa estação definitivá 
das linhas do Sul e Sueste em Lisboa, de facil áccesso, em sitio 
central, com installações distinttas para a grande e pequena 
velocidade, comportando à atracação simultanea de dois va- 
IJOrTês. ' 

; qu — E' util, mas não essencial e muito menos urgente, a li- 
— gação d'tksa estação com as líntias da Companhia Reul, convindo 
que fique prevista, para se realisar em fúturo mais ou menos pro- 

. Ximo, sem prejuizo de qualquer serviço! publico, que podesse em- 
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3.º — Nenhum local existe onde, em melliores condições e 

com menos despézu e deinora, se possa installar à estação; que no 
terrapleno Wa Alfandega, sendo urgente à transferência dos sérvi- 
cos de grande velocidade pira alli. 

4º — Emquanto não fôr coneluida a avenida marginal (hoje 
interrompida entre à Alfandega e o Caes do Soilré), obra absolu- 
tamente independente da situação que se altribua 4 estação do 
Sul, os acluacs serviços da Alfandega e às velações dos arosazens 
geraes com à doca e molhe acostavel em nada são alterados, ou 
estorvados. 

3.º — O terrapleno da Alfandega, limitado pos muro não ncos- 
tuvel, é inutil piúíivo Lralego geral do porto, salvo na parte cónti- 
gua à doca, que; serve de terrapleno à este ao-seu molhe ouci- 
dental. 

6º — São Leclinicamente condemnpaveis, aleatórias e dispen- 
diosissimas, quacsquer obras que na frente d'esse terrapleno se 
pretendam fazer para atracação de navios. 

1º — Emquanto não houver armazens com as devidas condi- 
ções de resguardo das mercadorias, devem-se aproveilar 05 av- 
mMazens Redes, que, mesmo mais tarde, podem continúar à ter 
aproveitaniênto, mais lnvitado embora. 

8.º — Ag justas queixas e reclamações do contmercio podem 
e devem ser altendidas desde já, sem necessidade de sensivel dis- 
pendio, nem de providencias legislativas, aproveitando-se, pata 
atravação, exterior de navios, o molhe ocejdental com 125%, utíli- 
sando-se convenientemente todo o terrapleno o longo do muro 
Norte da doa, à (faixa da linha marginal, emquavto esta não é 
prolongada, é à parte do novo terrapleno contígua ao Imuro Oeste 
da doca, constrmindo-se Welles telheiros para abrigo de zorras, 
melhorando o sorvico de transporte, áctivando as cargas e descars/ 
gas e mantendo à doca sempre limpa. Poder-se-lu dar assim iv 
são à um trafego consideravel e alliviar o commeircio dos encai- 
£OSs que 0 Onerim, sem esperár pela reforma do regime de explo- 
ração do porto, nem pela execução das obras complementares 
previstas, 

0º — A collocação da estação do Sul no terrapleno; em nada 
prejudica ou embiraça 0 serviço dos armazens Rennes: convém, 
todavia, elevar à 35" a laveura da faixa ao longo do edifício da 
Alfandega, conforme propozera a Administração dos camintios 
de ferro do Estailo, o que ém nada estorva à installação da esta- 
ção. Fieam os dois serviços independentes, e à Alfandega Ju= 
ecra pela utilisação do vasto desembarcadouro da estação para os 
passageiros que venham de bordo dos paquetes em pequenos va- 
Orés. 

Í 10,º — E' possivel, o seria util, o prolongamento da linha mar- 
Linal até á nova estação para serviço de tramways, passando pio- 
visoriamente ao Sul da fnixa reservada para à Allundega e sendo 
vedadice fechada com enncellas, que só se abririam para dar pas- 
sagem aos comboios. Este mellioramento não é, porém, essencial 
e póde ser addiado para não causar o minimo estorvo ao serviço 
da Alfandega, 

11,º — So nó actual período de transição forem julgados insul- 
ficientes os 30" ao lado da doca, reservados para à Alfandega na 
portaria de à de maio de 1905. poder-se-ha entregar-lhe parte do 
terreno destinído ao serviço de pequena velocidade do Sul, que 
póde contintar: por algum tempo na actual estação, transferindo- 
se para o terrupleno somente a grande velocidade. 

12º — Como solucção definitiva, a separação dos serviços de 
grande e pequena velocidade do Sul e Sueste em sitios distantes 
encarece à exploração; collocando-se os segundos no Terreiro do 
Trigo póde-se, com isso, prejudicar à utilisação do local para 
trafego geral do'/porto, embora essa solucção seja, em rigor, áccei- 
tavel. SO : 

Triumphou o empata. À herva continuou crescen- 
do no terrapleno desaproveitado. 

Em 1910, o sr. Conselheiro Moreira Junior nomeou 
uma commissão para propôr uma solucção concilia- 
toria, que se encontraria na localisação dos serviços 
de pequena velocidade n'outros pontos da margem, 
restrinvindo-se assim a extensão occupada pela esta- 
ção, destinada apenas aos serviços de grande velo- 
cidade. à - 

Não chegou essa commissão a constituir-se, 
Sete annos mais se passaram sem que. à questão 

désse um passo, 

Se agora se determina que a estação seja transferi- 
da para onde podia e devia estar ha já alguns annos, 
quanto mais caro não vaé custar? 

Não surgirá de novo a mal orientada opposição que 
ha 11 annos conseguiu travar uma obra de grande al- 
cânce para o commercio ? : 

Esperemos que não, 
L. Fernando de Souza — baragar actualinente, 

- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

Da machina em eeral e da locomotiva 
em especial 

N'um dos artigos publicados no passado numero da 
Gazeta lia-se que o progresso material é apenas um pas- 
so para O progresso intellectual e para o progresso mo- 
ral. Confirmando uma tal afirmação diremos hoje que é 
como por uma especie de. degraus regularmente so- 
hrepostos que a humanidade se eleva progressivamente 
de necessidade em necessidade e de satisfação em salis- 
fação. 

A machina, e não já apenas à do caminho de ferro, 

servindo, accelerando esta ascenção continua do corpo e 
do espírito, é um instrumento de liberdade, não deixando 
tambein de o ser de egualdade,. í 

De liberdade, primeiro; de liberdade material e de li- 

berdade moral, porque quebra, ou pelo menos aligeira, o 
"jugo multiplo e duro das necessidades e das fraquezas 
physicas; e, dando descanço ao corpo, permille aos olhos 
que se levantem para o ceu, 

Não ba duvida que «as exigerncias e as aspirações in- 
definidas da nossa natureza são como as camadas expan- 
siveis da atmosphera que nos rodeia e nos carrega por to- 
dos os lados. Comprimem-se e contéein-se mutuamente, 
e toda a dilatação bem como toda à contracção propagam- 
se logo de umas ás outras. Toda a necessidade não satis- 
feita, ou satisfeita á custa de rudes e longos esforços, cons- 
litue, “portanto, um abalimento e uma escravidão ver- 
dadeiras, uma resistencia e um obstaculo ào deseuvol- 
vimento e à satisfacção das necessidades menos urgen- 
tes, mas mais elevadas, que estão latentes, esperando 

o seu dia, nas inexgotaveis profundidades da alma hu- 

Iara.» 

Toda à necessidade satisfeita sem custo ou com o me- 
nor custo, por consequencia, toda à necessidade que deixa 
de ser sentida ou que é attenuada é um progresso à ins- 
Crever-se no haver das garantias humanas. 

Tal é o caso da machina em geral e, agora, já mais 
particularmente podemos restringir as nossas considera- 

ções à machina do caminho de ferro. 
Antes d'élla apparecer, não só os pobres, mas até os 

ricos achavam-se confinados, por assim dizer, n'um am- 
bito acanhado, sobremodo restricto. O proprio senhor feu- 
dal, confinado se via no seu solar, durante a estação in- 
vernosa, pela deploravel insufliciencia dos caminhos e pela 
imperfeição dos meios de Lransporte, não podendo, às 
mais das vezes, apezar da sua riqueza e do seu poder, 
allrontar os riscos e as despesas de um deslocamento lon- 

ginquo, quasi que não disfractava uma sombra do que nós 
Chamamos hoje «a faculdade natural e imprescriptivel de 
Cada um ir para onde quers. Era tambem servo da gleba 

* Por detegminação da natureza, como os seus vassallos o 
eram pela determinação das leis. Os proprios reis — Luiz 
XIV por exemplo, que parecia um deus e que tinha mo- 
mentos em que como tal se imaginava, apezar das suas 
doenças continuas e humilhantes — os reis meltidos nos 

seus coches balouçados em enormes correias, com 'posti- 
gos mal vedados que os preservavam muito imperfeita- 
mente do vento é da chuva, levavam dias e dias de jor- 
nadas incommodas, quando a estação designada pela in- 
Nexivel etiqueta os obrigava à passar de uma das suas 
residencias para outra. 

Aquelle grande rei, o proprio Napoleão 1, no apogeu 
da sua omnipotencia e da sua omnivontade, nunca ousa- 
ria ler a pretenção de atravessar à França, na sua maior 
largura, em menos de dois dias!... Pois este prodigio 
está hoje ao alcante de toda a gente. O mais simples ci- 
dadão, por, uma soma bastante modica, pode dirigir se 
de Dunkerque à Marselha ou a Bayonna em limitado nu- 
mero de horas; em qualquer dia, quasi sem perigo e re- 
lativainente sem fadiga, em carruagens excellentes e sem- 
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pre às suas ordéns. As mésmas facilidades 0 esperam por 
toda à parte, por assim dizer; e, em todos os sentidos, 
commurnicações innumeras traçam uma rêde na superfície 
do paiz e do interior irradiam para fóra delle. 

Toda a Europa e o imundo inteiro, abre-se visivelmente, 
graças à sciencia e às suas applicações, deante dos pas- 
sos de todos os homens, e para todos se alliviou ao mes- 
mo tempo o peso que outr'óra 08 pregava tão estreéita- 
mente au sólo, 

O mundo abre-se muito mais ainda, na verdade, deante 
dos seus pensamentos e dos seus olhos; e é aqui que a 
palavra se sente impotente para relatar estas transforma- 
ções maravilhosas, Vivia-se oulr'ora, mesmo a pequenas 
distancias, absolutamente extranhos e desconhecidos uns 
dos outros: uma montanha, um braço de mar, separavam 
tanto as existencias como a mais longa serie de seculos; 
e a pretenção de viver em relações continuas com os ha- 
bitantes de um continente remoto teria então parecido tão 
extraordinaria como à de conversar com os habitantes 
da lua e do sol. Pois a phantasia tornou-se realidade; 
o impossivel venceu-se, desappareceu, graças àá loco- 
motiva, graças ao vapor primeiro e à electricidade de- 
pois. 

A invenção da machina de vapor veiu exercer no 
mundo uma influencia não menor do que a invenção 
da imprensa; todos os factos conhecidos o compro- 
vam. 

A primeira ideia de vtilisar a força do vapor para pro- 
duzir movimento, teve-a Giovanni Branca, philosopho ita- 
liano. À machina, quê para isso construiu, como é facil de 
suppor, era muita imperfeita: mas passados tempos o in- 
glez Savary a aperfeiçoou e a fez servir para objectos mais 
importantes; todavia a sua applicação não se genera- 
lisou. 

Foi então que um modesto serralheiro de Dartimore, 
de nome 'lhomas Newcome, sem grandes estudos e tão 
só ajudado pelo seu genio, fez outra machina de vapor, 
já muito mais perfeita e proveitosa do que à de Savary, 
mas tão complicada que não poude tornar-se ainda de uso 
geral. , 

Veiu depois Watl, negociante em Glasgow, que por ser 
muito inclinado aos estudos physicos, foi quem levou as. 
machinas de vapor quasi ao subido grau de perfeição em 
que hoje se acham. Um dos maiores defeitos que tinham 
as que alé ao seu tempo se haviam construido, era a 
grande perda de vapor, e por Consequencia-de combusti- 
vel. Para emendar isto, deu Walt largos Lracios ao enten- 
dimento: teve que fazer muilissimas experiencias, e de 
luctar com muitas difficuldades; mas a sua perseverança 
foi coroada de bom resultado: não sómente achou o meio 
de poupar gemde quantidade de combustivel, mas tam- 
bem simplificou a construcção dos engenhos, fei-os traba- 
lhar mais compassadamente, e dobrarem a porção de tra- 
balho, aproveitando todos os movimentos da machina para 
este fim. ' 

Desde à morte de Walt, muitos machinistas habeis fi- 
zeram alterações e melhoramentos nesta maravilhosa ma- - 
china; e cómo às fórças do entendimento humano não ée 
conhecem limites, muilas mudanças e transformações fo- 
ram sendo  realisadas até se chegar a essa maravilha! de 
perfeição que é a machina moderna em qualquer das suas 
multiplas applicações. 

N'uma publicação de 1837, que lemos presente, dizia- 
se que o celebre Dupin, para dar uma ideia da immensa 
força já a esse tempo posta em acção pelas machinas de* 
vapor, só na Inglaterra, calculára que sé fosse possível 
empregal-as todas juntas em uma unica obra, erigiriam 
em desoito horas uma pyramide do tamanho da maior que 
ha no Egypto, na construcção da qual se oceuparam 

100.000 homens durante vinte annos; e se quizessem que 
às machinas trouxessem as pedras da pedreira, para à 
obra, gastariam apenas n'esta alguns dias.
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lesde que Dupin fez este calenlo o numero de machi- 

nas de vapor em Inglaterra tem soffrido prodigiosa mulit- 

plicação. 

Pelo que à machina de caminhos de ferro diz respeito, 

já sabemos que a sua primeira solucção pratica foi achada 

por (lieorge Stephenson, que por isso Mesmo é consulera- 

do como nn seu verdadeiro inventor: e do que represen- 

lan os progressos consideráveis à que essa invenção tem 

dado origem, dispénsamo-nos bem jostificadamente de nos 

alongarmos neste arligo, nem os leitores da Gazela ne- 

cessilam que 03 enumeremos. 

Não hesitamos, porém, em trasladaár para aqui uma 

interessante opinião do dr. Arnott, que fomos encontrar 

na alludida publicação de 1837, acerca do que era — 

1 esse tempo = n «potencia maravilhosa da maclina». Di- 

1ia elle: 

eltegula. por si, com perfeita exacção e uniformidade, 

6 uumero das suas pancadas em tempo deterininado: e 

CóNa-as e marca-as, comô a pendula de um relogio; tain- 

bem regula por si à quantidade de vapor que ha-de em- 

pregar — à força do imnez a porção d'agua que deve 

entrar ná caldeira, e a de carvão que deve haver na for- 

nalha: abre e fecha as suas proprias valvulas, ou registos, 

com certeza mathematica; olêa as suas proprias juncluras; 

deila fóra o ar que possa accidentalimente introduzir-se-lhe 

em alguns dos seus vãos; avisa os que cuidam d'ella, to- 

cando nma síneta quando sente em si algum desarranjo, 

à que sem soceorro alheio não pode dar remedio; e, em- 

fim, apezar de iodas estas habilidades, e prestimos, e de 

ter às vezes à força de seiscentos cavalios, obedece à 19não 

de uma creança; o seu alimento é carvão, lenha, carvão 

de pedra, ou outros combustíveis; mas nada consome em 

não trabalhando; nunca se cansa, uem precisa de dorinir; 

não. está, sujeita a doenças se é bem construída, e só re- 

ensa trabalhar quando está gasta pela edade; tem sempre 

à Mesina actividade em todos os climas e regiões, e tra- 

balha em tudo; é bombeira, mineira, mariuheira, liudeira, 

fecedeira, ferreira, imoleira; numa palavra tem todos os 

olficios: e até uma pequena machina d'tssas, convertida 

em uma especie de cavallo de vapor, se vé ir por uma 

estrada de ferro adiante pusando por noventa toneladas 

de mercadorias, ou por um regimento de soldados, metti- 

dos em carroças, com ligeiresa tal, que nem por sombras 

se lhe poderia comparar a das mais leves, € bem monta- 

tas carruagens.» 

«Convertida em uma espécie de cavalioo, hão de concor- 

dar que só em 1837 se podia adinittir. Mas o resto da 

deseripção é sobremodo judiciosa e interessante para 

aquela epocha, 
O que diria hoje esse bom dr. Arnotl, se fosse vivo?! 

AB, 

— 

PARTE OFFICIAL 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Repartição dos Caminhos de Ferro . 

Mendendo ao pedido feito pela Companhia concessionária do 
Camilo de Ferro do Vale do Vouga, para modificar à planta do 

réssilo elião do projocto tipo do edificio anteriormente approvado: 
manda o Gevêrno da República Portuguesa, confornando-se com 
nº parécer do Conselho Superior de Obras Públicas, que as modi- 

licações propostas sejam aprovadas, 

— Paços do Govérno di República, 15 de Outubro de 1917 — Pelo 

Ministro do Trabalho e Presidência Social, o Sub-Secretário de 

Estado, Ernesto Júlio Navarro. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Na infancia dos caminhos de ferro 

As primeiras linhas ferreas 

Os meios de facil transito no interior de qualquer 

paiz, são, como é desde ha muito sabido, o elemento im- 

dispensavel para à prosperidade dos seus unaluraes e 

para os progressos da industria e do commercio. 

Desde muito que as nações, que seriamente se deram 

à pelisar no seu progresso e desenvolvimento, prestaram 

a um tal objecto à maior e mais decidida attenção. À 

construeção das vias de communicação dos diversos po- 

vos entre si, foi reduzida à preceitos constituindo, hoje 

uma verdadeira sciencia, que se estuda em escolas espe- 

tines e se chuma engenharia civil. 

Só o trabalho e à industria abrem as fontes do ver- 

dadeiro progresso, nas para estes dois fundamentos da 

ventura geral poderem assentar bem, cumpre animar os 

L;óineus laboriosos, e arrojados: para isto 0 mais conve- 

níiente é o facilitar-lhes o modo de extrahir os fructos do 

seu trabalho, transportando-os facilmente aos grandes 

mercados ; e para tal resultado se alcançar é absoluta- 

mente indispensavel à construcção de estradus. 

Deixaram os Romanos honrada inêmoria, não Lanto 

pelos seus feitos militares como pelas olras de pu- 

blica útitidade que levaram à cabo, e das quaes ale 
gumas, que ainda existem, allestam à grandeza e a aeli- 

vídade d'iaquelle povo. Muitas estradas subsistem na Eu- 

ropa, construidas por elles, que nos admiram pela sua 

solidez, e que merecem à altenção dos homens mais en- 

lendidos na materia. 
Os methodos, porém, seguidos dos modêrnos na. cons- 

irucção das vias publicas, se não se avantajam ao dos 

Romanos pelo lado da duração, são muito mais conve- 

nientes pela barateza e rapidez na execução da obra. Taes 

se podem dizer as estradas chamadas à MacAdane, Mas 

nenhumas produziram mais assignalado proveito do que 

os caminhos de ferro, que, por sua utilidade, se espaiha- 

ram rapidamente por toda à parte, 
Não padece duvida que os caminhos de ferro, que 

lanta honra fazem ao genio inglez que os inventou, é à 

applicação da força motriz das machinas de vapor, vieram 

à Oceasionar progressos taes que só podem ler compara- 

ção nos que resultaram da invenção da Wwpographia, Se 

esta fez com que 0 pensamento de um homem, podesse 

quasi com a rapidez do relainpago, cominunicar-se à mi- 
lhares de individuos, os carros movidos por vapor sobre 

caminhos de ferro poseram 08 povos em contacto, a bem 
dizer, imediato, posto que habitem em distancias ums 
dos outros, que d'antes e ainda hoje se chiuumam reiholas, 

ficando, d'este modo sendo as linhas ferreas para os cbje- 
ctos physicos, o que a Iypographia foi para o peusa- 
mento, 

A Europa, cortada em todas as direcções por seme- 

lhautes vias de communicação, constituirá talvez em epo- 

cha não dislante um só paiz, e os seus habitantes um 
unico povo. Ássim se accelerará a verdadeira (fraternidade 

entre todas às nações. Não será, pois, exaggero dizer que 
à Iypographia, as machinas de vapor, e 03 caminhos de 
ferro, crearam realmente à idade de ouro para o gênero 

humano. 
Um dos primeiros caminhos de ferro que se constrai- 

ram e de cujo funccionamento à breve trecho se viram os 

resultados, que vieram fundamentar desde logo as consi- 

derações precedentes, foi o de Londres a Greenwich, onde 
está o famoso observatorio de cujo meridiano se contam 

as longitudes em todos os muappas e livros de navegação. 
Foi a construeção Wessa linha começada à 4 de abril 

de 1834, sendo confiada à uma companhia com o capital 
de 4 milhões de eruzados, divididos em 20:000 acções de 
8035000 réis. 

Uma publicação da epocha referia que duas difficulda- 
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des mais patentes paréciam oppor-se à construcção da li- 
nhã: primeiro porque pouco menos de metade do cami- 
nho à percorrer eram ruas muito habitadas e de grande 
concorrência; segundo, porque a outra metade alé Dept- 
ford. era terreno baixo é pantanoso. O unico modo de ven- 
ter o primeiro obstáculo era dirígir o caminho de ferro, 
desde o seu principio, na cabeça da ponte de Londres, por 
um viadueto, isto é, sobre uma arveada alta, que passando 

ao nível dos telhados das casas, e lançando 6º Arcos so- 
bre às ruas cortadas em recla, deixasse aberto e livre o 
transito inferiormente, porque não podia nem devia per- 
mMillir-se à passagem pedestre por semelhantes caminhos 
de ferro, não só pelo perigo em que incorreriam as pes- 
soas por causa da rapidez da machina e CArrnagens, como 
lambem para evilar um transtorno geral que podia pro: 
mover qualquer descoido, ou à malignidade de algum 
malvado. Para vencer à outra difficuldade, o progresso 
nas urles de construír facilitava 0s meios de dar aos ar- 
COR à precisa solidez sobre qualquer especie de terreno. 

1 o certo é que deus ; 
Para poder estabelecer-se à comparação entre 0 que 

era e como funceionava essa linha ferrea, veja-se a des- 
eripção feita por uma revista d'esse tempo : 

«À entrada do caminho de ferro na capital é à umas 
Oilenta varas de distancia da magnifica ponte de Londres, 
ao outro lado da cidade, por uma breve calçada, aonde 
estão as portas só para entrada das pessoas que intentam 
Caminhar, às quaes devem pagar a passagem no escripto- 
rio. alli collocado, recebendo cada vira um bilhete com o 
tuwinero da carruagem e do assento que ha-de. ocenpar, 
Não as carruagens de duas classes; às da primeira muito 
elegantes na construcção e de muita capacidade, com aàas- 
sentos como de coches, sentadas seis pessoas em frente 
de oulras seis, e em cada carruagem ba tres ou quairo 
d'estes compartimentos. Às de segunda classe, ainda que 
não lão elegantes, são muito decentes; à diferença con- 
siste em não haver os compartimentos, correndo os assen- 
log geraes ao comprido como nos omnibus, pelo que ad- 

Anittein maior numero de pessoas, é o preço é metade do 
Que se paga nus outras. ' 

«Os arcos do viaducio passam de mil; são de tijolos, 

e em muitos venceu o engenheiro as difliculdades das es- 
Iructuras obliquas, porque os ha muito singulares de cur- 
vas de varias descripções, sem faltar à symeltria e regula- 
ridade que produz agradavel effeito à vista, O caminho ou 
pavimento sobre à arcada tem uns 36 palinos de largura, 
à excepção das duas cabeças ou entradas onde é muito 
Inais espaçoso, atés obra de 8 braças pouco mais ou me- 
nos. O par de carris por onde vão as rodas do trem, não 
é N mesmo para à ida e para à volta; vae um Irem para 
Londres, vem outro para Greensvich por linhas rectas pa- 
rallelas, 

«Guarnecem o caminho dois fortes parapeitos lateraes, 
com vinas casinholas à certas distancias, para se acolhe- 
rem os seladores ou vigias, que fozem os signaes com 
hbandeirolas para avisar o largar do trem e para que este- 
jam álerta os empregados no manejo das imachinas.» 

À descripção que lranscrevemos não deixa de ser 
enriosa, não o sendo menos 6 modo como um dos viajan- 
tes d'essa linha fervea primitiva descreve a travessia feila 
P as impressões que colhem. Dal-a-hemos tambem para 
conclusão d'este artigo, que já vae um pouco longo. 

1 do theor seguinte : 

«Causa certamente uma sensação agradavel à vista o 
viajar. por semelhante estrada partindo de Londres: a ce- 
leridade do movimento por um caminho a par dos telha- 
dos das casas, ao principio, e depois mais elevado que as 
casinhas Mumildes; o gosto de ir vendo d'allo os campos 
e jardins, passada a povoação; os milhares de barcos an- 
corados ou à vela no Tamisa; as torres e cupulas para a 
% 
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parte de Londres, ou as collinas de Surry para Greensvich; 
tudo encanta; porém esta formosa vista desapparece como 
um sonho, quando ao chegar ào sitio destinado se abrem 
logo as portinholas das carruagens e todos se apeam. Tam- 
bem surprehende à vista e a imaginação o encontrar ou- 
tro trem que vem de volta, por exemplo à meio caminho; 
porque n'aquella paragem caminha-se á razão dê doze le- 
guas por hora, de modo que à velocidade de doze leguas 
que leva um trem e à de outras doze que (raz o trêm 
que volta, à medida que os dois se affastam, fazem pare- 
cer aos passageiros de um que 0 outro se move com à 
rapidez de 224 leguas por hora. Este effeito, ainda que 
muito menor, tambem se nota no mar, com dois barcos 
d'encontrada volta, navegando com vento de travessia e 
passando num junto do outro.» 

Alé pela ingenuidade dos termos empregados se vê 
bem que se estava aiuda na infancia dos caminhos de 
ferro, hoje chegados por assim dizer, á Sua maioridade, 
servindo o progresso e a civilisação de todos os povos do 
mundo. 

B. 

EXE ER ES RATES WASTE 

Marquez da Foz 
Desceu hontem à campa o Sr. marquez da Foz cujo nome 

andou, por muitos motivos, ligado.aos nossos caminhos 
de ferro, ba trinta annos. 

Concessionario das linhas de Vizeu e Mirandella hoje 
pertencentes à Nacional, fez parte do chamado Grupo 
Portugues, importante grupo financeiro capitaneado por 
Marianno de Carvalho, que tão saliente papel desempe- 
nhou nas questões da Companhia Real, quando dormovi- 
mento de 13 de Setembro de 1884. 

Exerceu então por uns+mezes, e emquanto o enge- 
nheiro Pedro Lopes não 6 poude reassumir, o cargo de di- 
reclor da Companhia, passando depois ao Conselho de 
Administração, sendo esse Conselho que resolveu à con- 
strueção das linhas da Beira Baixa, de Cintra, Torres, 
Figueira e Cascaes, à acquisição do ramal de Alfarellos e, 
à obra mais importante, a estação Central e linha de Cin- 
ra. 

Espirito de verdadeiro, artista, tendo, por essa oc 
casião, adquirido o antigo pálacio Castelio Melhor, na 
Avenida, fez proceder à sua complecta restauração e am- 
pliação fazendo d'elle não só uma luxuosa vivenda mas 
um repositorio dé objectos d'arte de grande valor; ahi se 
deram faustogas festas que ficaram notaveis na nossa 
sociedade elégante, 

Fallecendo-lhe a segunda esposa retirou-se á sua casa 
em Torres Novas, vendendo todo o recheio da sua pre- 
ciosa vivenda em Lisboa e mais tarde o proprio palacio e 
suas dependencias. 

Tristão Guedes .Correia de Queiroz, conde e depois 
marquez da. Foz, era filho do primeiro conde da Foz, 
que foi ajudante de campo de el-rei D. Luiz, que lhe deu 
o litulo em 1867 e o elevou a marquez em 1886; foi 
deputado de 1875 a 1878, 1879 e de 1882 a 1884 e 
par do reino electivo pelo districto de Santarem em 
1887. 

O seu caracter franco e jovial captivava as sympathias 
der todos que com elle travavam conhecimento, e é com 
viva saudade que aqui rocordamos as provas de deferen- 
cia, percursoras de uma boa amizade, com que n'essa epo- 
cha de agitadas luctas financeiras da Companhia Real o. 
então conde da Foz distinguia quem, nestas linhas, presta 
a derradeira homenagem à sua memoria,
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Transporte de materias inflammaveis, 

explosivas e perigosas 

Pelas Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses 
e dos Caminhos de Ferro da Beira Alta foisapresentado à 
approvação do Governo um projecto de nova tarifa regu- 
lando os transportes de materias inflammaveis, explosivas 
é perigosas, entre as rêdes das duas Companhias. 

Ha pouco mais d'um anno foi annullada a tarifa com- 
binada entre as duas Companhias para taes transportes, 
por que à antiquada já não satisfazia as diversas conve- 
niencias à que os ltrausportes de tal natureza teem de 
obedecer, pelo que desde então até agora as remessas 

teem sido taxadas pela ligação das respectivas tarifas in- 

lernas das duas Companhias, Este regimen, porém, tem 

tornado muito dificil o trafego das materias explosivas, 

pelas exigencias demasiadas que a tarifa da Beira Alta em 
vigor estabelece para essas maierias. 

istudado o assumplo pelas duas Companhias interes- 
sádas, foi finalmente agóra elaborado um projecto de ta- 
rifa, que. pende da sancção governamental, e da qual va- 
mos referir os princtipaes topicos. 

Contém o projecto uma longa nomenclatura de merca- 
dorias, entre as quaes os varios explosivos modernos, 

classificadas em Ilres series de preços. 
A primeira serie que abrange os explosivos propria- 

mente ditos, isto é às materias mais perigosas que figu- 
ram na nomenclatura, e que só serão a«dmittidas à trans- 
porte táxadas pela unidade vagão, seja qual fôr o peso 
carregado. 

Offerecendo esses productos grandes perigos e não po- 
dendo sér carregados conjunctamente com outras merca- 

dorias, é necessario para 0 transporte de qualquer remes- 
sa, por menos, que seja, especialisar um vagão para à sua 
conducção, que tem de ser feita só por determinados com- 
boios e com muitas precauções. 

Admittindo o caminho de ferro remessas pequenas, 
taxadas a peso, resultam em muitos casos prejuizos para as 
Companhias, não só porque o preço não póde nunca com- 
pensar os perigos à que 0 pessoal se expõe com à maui- 
pulação das remessas, hem como por vezes não compensa 
as despesas feitas com o seu arraste, 
Por isso foi estabelecida à taxa por vagão, unica lfor- 

mula compensadora. 
As bases dos preços d'essa primeira serie são os se- 

guintes, por vagão e kilometro de percurso, com subjeição 
ao minimo de 30 kilometros, em cada rêde das Compa- 
nhias combinadas : 

At6 [100 RUOMOLTOS, ato 216 lo a atua SS oNIÃRO 
De. 101 até 150 kilometros, mais... ...2.. — ó18 

s» 151 » 200 » AE Ao So) DSO 
» “01 É» 250 " E a ABUSA O ANN IS 
» 301 » 400 » Ee rs Cortar ARO 
» 401 kilometros em deante, mais....  $10 

Para os explosivos mais perigosos 1tão se admittem, 
por vagão, carregamentos superiores a 2 toneladas. 

As disposições estabelecidas para a acceitação d'estes 
transportes foram elaboradas de accordo com as estabele- 
cidas no decreto n.º 2.241, que regulamenta às indus- 
Lrias, transportes, elc., de explosivos, 

As remessas não podem ser acceitas sem o expedidor 
apresentar os documentos exigidos pelas leis em vigor e 
as licenças das aucioridades para o seu seguimento, de- 
clinando as Companhias toda à responsabilidade por qual- 
quer falta n'esse sentido. 

Os portes das remessas teem de ser pagos à partida, 
As operações de carga e de descarga das remessás 

são obrigatorias para os expedidores e consignatarios, e 
serão feitas de dia unicamente, sob à vigilancia dos chefes 

das estações. 
As Companhias exigem tambem a garantia da vrespon- 

sabilidade aos expedidores pelo acondiccionamento dos pro- 
duclos apresentados à despacho. 

Às remessas devem ser apresentadas na estação, expe- 
didora, no proprio dia em que tenham de seguir pelo com- 
boio, e retiradas no proprio dia em que cheguem ao desti- 
no. Caso se não cumpra qualquer d'estas clausulas, o ca- 
minho de ferro fará participação à auctoridade competente, 
sendo de conta do expedidor qualquer despesa feila por 
esse motivo. 

— Estas são as principaes condicções relativas aos explo- 
SÍivos. 

Para as outras materias menos perigosas, estabelece à 
larifa duas series de preços applicaveis pelo peso, com 
subjeição ao minimo de 100 kilos por expedição, com ex- 
cepção dos acidos carbonico comprimido ou liquidifeilo e 
o nitrato concentrado, cojo minimo é de 50 kilos. 

Na 2.º serie figuram productos inflammaveis e explo- 
sivos menos perígosos, como as polvoras ordinarias, e na 
3.* serie substancias menos perigosas ainda, como os 
phosghoros, as bensinas, etc. 

As bases dos preços d'estas duas series applicaveis 4o 
peso, como já se disse, e por grupos de cinco kilometros, 
são 08 seguiutes : 

2.º serie, 307,2 por tonélada e kilometro. 
3:º serie, 903,5 >» v » » 

Varias disposições estabelece ainda à tarifa sobre a 
fórma de acondiccionamento dos varios productos a trans- 
porlar, prazos de entrega das remessas, reservas à expe- 
dição, ete., como todas as tarifas d'esta natureza. 

' de esperar que a approvação ministerial se não faça 
esperar muito e que à nova tarifa ainda entre este anno 
em vigor. 

Transporte de cimentos, em saceos, nas linhas 
do Minho e Douro 

Segundo um Aviso da Direcção dos Caminhos de Ferro 
do Minho e Douro, a classificação da sua tarifa especial 
n.º 1 de pequena velocidade, foi additada da rubrica «ci- 
mento em saceos», .correspondendo-lhe os preços da 4.º 
serie da mesma tarifa, 

Annullação de tarifa 

A partir de hoje, deixa de vigorar a tarifa internacional 
º 308, de pequena velocidade da Companhia Portugueza 

e da da Beira Alta, que regulava o transporte de lãs pen- 
teadas, por vagão completo, de varias estações francezas 
para Portugal. 

Esta. annullação, a que já tinhamos feito referencia 
n'um dos nossos ullimos numeros, foi determinada por 
vma resolução tomada pelas companhias combinadas hes- 
panholas. 

ash 
Caminho de ferro de S. Thomé 
Notícias vindas d'aquella provincia relatam que o troço 

do caminho de ferro para a Trindade, que, devido aos 

Ô 

esforços do actual governador da provincia, já se acha 
concluido, está dando magníficos resultados em questão 
de rendimento. 

As oflicinas do caminho de ferro, que estavam muito 
mal installadas com prejuizo do respectivo material e tor- 
nando impossível o trabalho aos operarios, já funccionam 
em casa ampla e apropriada, 

f



Excursões no paiz 
VI 

De Vianna a Monsão., — Barcellos. — Esposende. —Santo Thyr- 

so. — As Caldas da Saude.— Um bello estabelecimento 

thermal e seu hotel. — As Caldas das Taypas. — Outro mo- 

derno balneario & outro novo hotel, — Guimarães, — A 

Penha. 

Não se fillou ainda, nestas passageirvas nolas, do Lra- 
jecto, em caminho de ferro, de Valença à Monção, e em 
verdade não tem muito de que fallar este troço da nalu- 
ral continuação da linha do Minho, 17 kilometros além de 
Valença, primeira etapa do seu complemento à Melgaço, 
à ultima villa extremenha ao norte do paiz. 

Um pouco adiante de Valença o comboio deixa, à es- 
querda, a linha que segue para o Norle e vae à ponte in- 
ternacional que atravessa o rio Minho, e inflecte para N E 
entre a estrada é este rio, parando no apeadeiro de Galey 
de onde se vê, na outra márgem, a cidade de Tuy. 

D'uhi em diante vamos sempre vendo a espanha, à 
Galliza, que nada differe, na sua vegetação, da que cobre 
O nosso territorio, n'aquelle ponto; pouco se vendo do rio, 
que passa distante é oceulto entre arvoredo. 

Pela margem direita, como pela nossa, corre a linha 
de Orense, que raras vezes avistamos. Em frente do apea- 
deiro de Friestas destaca-se, no paíz visinho, o estabeleci- 
mento balnear de Caldelas de Tuy; em Lapella lemos à 
direita a velha torre de vigia, que servia para a fiscaliza- 
ção do rio. Não obstante, sempre por alli se fez grosso 
contrabando e não duvidamos de que hoje ainda se faça... 
de todas as grossuras. 

Monção, como alguns escrevem, ou Monsão, como pa- 
rece que deve ser, contracção de Monte Santo, ou mesmo 
de monte são, salubre, tem ainda por estação provisoria 
0 barração de mercadorias, ficando a linha muito proxima 
da povoação. 

Em frente da estação está já construido um pequeno 
restaurante-hotel, cuja apparencia nos indica ser uma casi- 
nha limpa e árejada, e de que um hospede que lá estava 
por motivo das Caldas, nos disse maravilhas, bem como 
d'essas aguas d'uma grande profilaxia para as dores scia- 
licas, ou asiaticas, como elle dizia. Ficâmos sem saber se 
à doença consiste em dores provenientes de azia do es- 
lomago, ou se, como o cholera, originarias da Ásia. 

À villa nada tem que ver; voltemos, pois, pelo mes- 
o caminho, detendo-nos n'outro ponto onde ainda não o 
lizeramos : Barcellos. 

Esta, sim senhores, é uma villa interessante, a um ki- 
lometro da estação; com um grande campo de feira e a 
seguir uma praça ajardinada; com umas egrejas notaveis 
Pelos seus quadros e obra de talha. 
- Às ruinas do paço dos duques são importantes e muito 
Pilloresca a margem do rio Cavado, sobre o qual uma boa 
Ponte põe em cominunicação com a aldeia de Barcellinhos, 
tão importante como muitas villas pequenas. 

— Por alli se vae, n'uma excursão recommendavel, de 35 
Nlometros a Fão e Esposende, indo por Villa Seca e Ne- 

Cossidades, atravessando Fão, onde ha notáveis estaleiros 
de construcção de pequenos barcos: d'ahi pela grande 

Ponte, sobre o Cavado, a Esposende, voltando-se, directa- 
mente à Barcellos por uma estrada, directa e boa, mas 
assaz semsaborona, entre pinheiraes. 

, Esposende pouco interesse tem, álém dos estaleiros e 
dum pequeno inonumento ao grande jornalista Rodrigues 
amnpaio, n'uma pequena praça ao pé do rio, hoje como 

que dividida em duas, para que nas esquinas d'uma das 
metades fique perpetuada a memoria, em placas verde ru- 

ro, do... actual presidente da Camara Municipal. Vani- 
tas vanitatum, et omnia vaánitas! 

O que falta em todas estas terras são hoteis capazes, 
onde se coma e se durma. 
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Ha hoteis em todas, ha; mas os nossos ossos ficam 
moidos com a dureza das camas, e 0 estomago recente-se 
da má fabricação da comida... 

Descendo, de novo, a linha do Minho vamos cumprir 
a promessa que a nós proprios fizermos, no anno passa- 
do, ao percorrer a deliciosa linha de Guimarães; parar em 
Santo "Thyrso, para ver à villa e os banhos chamados As 
Caldas da Saude, e ir de Guimarães às Taypas onde já 
este anno sabiamos inaugurado o novo estabelecimento e 
nx seu hotel. 

No estrangeiro, para a fundação dos estabelecimentos 
balneares e dos grandes hoteis, mesmo em estancias de 
segunda classe, forma-se uma companhia, 

Entre nós um homem só, um devotado à sua lerra, 
um carola patriotico, toma esse encargo de que raras ve- 
zes aufere outro lucro que não seja um molhe de desgos- 
tos e incommodos e o prazer de ser ulil aos seus conter- 
raneos, 

Um d'estes exemplares [oi o sr. Sousa Cruz, um thyr- 
sense arrojado, que se propoz —e o consegue — transfor- 
mar as modestas Caldas de Santo Thyrso n'um estabele- 
cimento modelar, e acerescentar-lhes um hotel, que ficará 
um dos inais bellos do paiz. 

Não houve difficuldade que aquelle genio emprebende- 
dor não vencesse; a careslia dos malériaes, da mão de 
obra; a carencia mesmo de alguns d'esses materiaes, na- 
da o fez parar — apenas a obra se demorou, não podendo 
estar concluida este anno. 

Mas se-lo-ha para o anno proximo, e ahi teremos mais 
uma estancia de aguas, se não pelo seu lamanho, pelo seu 
conforto, de absoluta primeira ordem. 

Aproveitando as facilidades que lhe dá a actual lei de 
construcção de hoteis— e que diga-se, em verdade, é 
muita benefica para animar novas empresas” à constru- 
cção d'estes estabelecimentos ou as antigas, para à sua 
remodelação — o sr. Cruz fez elevar, annexo ás chamadas, 
«Caldinhas», um hotel grandioso, com todos os confortos 
modernos, rodeado de parque, com o seu ascensor, bons 
quartos, arejados por largas janellas, com aguas canaliza- 
das, vasto salão de jantar e salas de jogos, visilas e lei- 
lura; todas as commodidades, emfim, d'um botel mo- 
delo. 

O estabelecimento balnear tambem está sendo refor- 
mado, ampliado, ficando completo com bellas cabines para 
banhos de inmersão, e salas de âuches e applicações hy- 
drotherapicas, havendo classes de tratamento a varios pre- 
ços, desde os mais modestos, e até de applicação gratuita 
aos pobres. 

Foi excellente a impressão que nos deixou a visila 
d'estes dois estabecimentos, ainda incompletos, na qual 
fomos amavelmente acompanhados peio irmão do bene- 
merito emprehendedor, o sr. Camillo dê Sousa Cruz. 

Santo Thyrso é uma villasinha muito alegre e limpa, 
com dois hoteis, um dos quaes, o Caroco é muito rasoa- 
vel; o exlincto e grande mosteiro de $. Bento, onde fóra 
ultimamente fundado, tambem por um benemerito local, 
o conde. de S. Bento, um azylo, e que hoje é escola agri- 
cola, com à sua antiga egreja vasta, onde ha boa obra de 
talha muita antiga; um bonito jardim publico; e na praça 
o monumento, em pedra, do dadivoso conde. t 

A estação do caminho de ferro fica mesmo na villa — 
o que facilita a visita d'esta agradavel povoação. 

Sem nos determos em transilo, o que'fizeramos no 
anno passado (vidé nossos numeros de dezembro) sigamos 
a Guimarães de onde, em automovel, se vae ao logar de 
Caldeltas, ou Caldas das Tavypas, antigas thermas romanas 
descobertas em 1744. 

Ali existia desde muito um modesto estabelecimento, 
já muito frequentado pelas populações dos arredores, pela 
elficacia das suas aguas no tratamento das alfécções bron- 
chicas, rheumatismaes e dermatosicas: '
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Alguns hoteis se foram agrupando em volta, consti- 

tiríndo um centro já muito frequentado nos vltimos aunos; 

e na epocha finda mais essa concorrencia se deseuvolveu, 
“por estar quasi concluído 6 novo e importante Hotel das 
Thermas, que ficará no proximo anno completo e um dos 

melhores do paiz. À exploração foi confada a um hotelei- 

ro da maior compelencia, já provada no seu antigo hotel 

do Toural, de Guimarães, no Vidago, Pedras Salgadas, e 
outras. estâncias balneares, o sr. Doiningos Pires. 

Vencendo. as difficuldades de funceionar nW'Wma casa 

aínda, em parle, em construceção, o sr. Pires apresentou, 

já éste anno, um serviço primoroso, à que os seus hos- 

pedes fizeram justiça, dizendo-nos num, que encontrámos 
ua Porto, maravilhas do lemmpo que alli passou. 

— Está-se coma em nossa casa; nada nos falta, por que 
ó Pires à tudo atlende. Aquillo é mais que um simples 
pires, 6 um apparelho completo, de cuidados e dedicação 
pelos seus hospedes. 

Em volta do hotel vae tambem ser creado um parque. 
O) estábelecimento balnear está ainda sendo ampliado 

é melhorado, lendo a vantagem de para elle se passar, 

do hotel, por uma galeria envidraçada, evitando-se qual- 
quer golpe de ar quando o tempo não esteja agradavel a 
doentes dos bronchios. 

De volta a Guimarães, por uma bella estrada, que o 
auto percorre em um quarto de hora, apreciamos o beilo 
serviço do hotel Toural, num velho hotel, onde se têem uma 
Mesa primorosa, uns quartos espáçosos é... WImas canas 
fofas. Pena é que o seu proprietario, o mesmo sr. Pires 
(le que acima fallámos, se não anime a transforma-lo n'um 

hotel moderno, confortavel. 
Faculdades para isso não lhe faltam; tome o exemplo 

do Grande Hotel do Porto e verá os seus esforços coroa- 
dos de excellente exito. 

Depois disso vamos visitar uma preciosidade, que só 
por informação conheciamos. 

A serra de Santa Catharina, ou à chamada Penha, 
que fica a 7,5 kilomnetros 8. da cidade (e não a 1,5 como, 

por lapso, dissemos ha um anno) é incontestavelimente 
um dos mais bellos, senão o mais bello ponto para se dis- 
fructar um grande panorama. 

O Bom Jesus, o Monte de Santa Luzia, o Caramulo, à 
wuz. Alta, Santa Quiteria (Felgueiras) e outros montes al- 
tos tem larguissimos horisontes, mas só para um lado, 
dois, quando muito. Na Penha, de sobre a plataforma on- 

de. foi erigido um monumento ao papa Pio IX, a vista es- 
praia-se totalmente para todos os lados. 

Perrorrendo aquelle paraltelogramo, que à piedade de 

um enthusiasta pela obra mundial d'aquelle pontífice fez 

levantar sobre o mais elevado ponto da Penha, veem-se 

disticlamente em volta o Sameiro, Vianna do Castello, Po- 

voa e Villa do Conde, Mattosinhóos, o Oceano, os Clerigos, 

do Porto, o Marão, o Barroso e o Gerez do qual até se dis- 
linguem a estrada e os hoteis ! 

Simplesmente maravilhoso ! 

Não é como aquelle monte. que, segundo um nosso 

amavel e espiriluoso companheiro de viagem e estimado 
collega ferro-viario, um cicerone descrevia afirmando que 

delle se avistavam sele districtos. 
O visitante chegou lá ao alto, esfalfado e não vendo 

mais que serras para todos os lados, perguntou no guia 
pelos taes distrietos que elle lhe prometlera mostrar. 

O homem não se desconcertou e explicou: 

— Olhe, vê aquelle monte? Para lá, é o districto de 
Villa Real. Vê aquelle? e apontava para o N. E.— para já, 

é o districto de Bragança. Por detraz d'aquelle outro é a 
Guarda; e assim por deante. 

Por este processo, com um pouco de boa vontade, 
poderia afirmar que do famigerado monte se avistava todo 

à orbe terraqueo... 
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Linhas ferreas brazileiras 
A Central do Brazil e o transporte de minerio 

O director da importante Linha Ferrea Central do Bra- 

7it, respondendo à um queslionario formulado pelo Minis- 

tro da Viação, apresentou um extenso relatorio, que nos 

pareceu interessante extraetar, porque d'elle rêsullam os 
importantes beneficios que à industria do minério de man- 

ganez tem prestado e agora ainda mais vem prestar aquella 

linha ferrea do grande paíz irmão, ao qual tantos interes: 
ses nos ligam. 

Acerca de qual o custo parcial (carvão, lobrificantes, 

pessoal, ele.) do transporte d'este minerio, por tonelada- 

kilometro, informa que elle foi, no exercício de 1916, de 

27,45 reis e no correiile exercício se elevará provavel- 
mente à 38,40 reis. 

A quantidade de minerio de manganez transportada 

nos exercicios de 1914 a 1916.6 primeiro semestre de 

10917, foi esta: 

Rio ATA E E ADA NIE NA I4R.578 loneladuas 

A ds PATERNOS A oca AAA e SC VIS a! ua 305. 17) » 

E E OBESO So RE CAR ANE DE 129.303 n 

1917 (1.0 Semestre), ..... 261.706 » 

Mé 30 de novembro de 1916, todo o manganez trans- 

portado, em lotação completa de vagão, pagava, até 500 

kilometros, 65000 por tonelada e d'ahi em diante mais 12 
reis por tonelada e kilometro. De 1 de dezembro de 1916 

em deante, passou a pagar o fréte de 126000 por tonela- 

da, com exclusão dos exportadores, que celebraram con- 

traclos, 03 quaes, até 31 de dezembro de 1917, continuam 

a pagar o fréte de 63000 por tonelada, mediante as obri- 

gações estabelecidas nos respectivos contractos, nos quaes 

ficou prevista uma possivel prorogação de. prazo, caso o 

transporte total não tenha sido completado. 

lie 1 de abril a 31 de dezembro de 1916, foram trans: 

portadas 309.434 toneladas pertencentes às firmas con- 

tractantes infra especificadas ao preço de 63000 cada 1o- 

nelada, à saber: 
Toneladas 

Companhia Metallorgioa. 1 1.12... LO.GIS 
CSPIDS MEDO co a aa A IA AS ATA) 18.090 

Companhia Morro dit Mint. ce... 191.68] 
S. À. des Mines de Ouro Prelo..... 55.615 

tha Tu Cerca aaaeo o, RASA, oa 33.430 

TORNE Ss anel caraio tacos. chi BODABA 

De 1 de janeiro a 30 de junho do itnno corrente foram 

transportados pela referida linha ferrea, para as entidades 

abaixo designadas, que teem contracto com a direcção da 

linha, as seguintes toneladas : 

sompaunhia Metallirgica. 22/51 eee: 7.005 

CPIS NH A caca as edi AN, IL8T8 
S. A. des Mines de Ouro Pretos... 50,891 
Companhia Morro di Minas. 2.2.1.0. 2 1860682 

A. Thum (até SO TTI o apena 1670 

Companhia Santa Malhilde. 2.2.2. +. 20,801 

TORNE fd a a 61 o CE ORE ES IO 

Pelo preço da tarifa geral, foram, nó primeiro semes- 

tre d'este anno, transportadas 24.371 toneladas, convindo 

esclarecer que, .no mesmo semestre, estiveram em vigor 
duas tarífus. Até 25 de abril, o preço era de 128000 por 
tonelada, para extensões não excedentes de 500 kilometros; 

d'esta data em diánie começaram à vigorar às seguinies 

bases, por tonelada e por kilomeilro ; 

le Oa 100 KkIOMelOScea toe os — 3RTÓS 
» 101 4 200 » IA O TARA Cava, fo E ERRO | 

» 2012 300 " SONO ES IPEA, 1x 0 JA 

» 301 à 400 ' EO NENE 26. 
á » 401. a 500 7 et Re A ido PULA RO 

» 501 em deante Kata altos PISBA SR
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Para a distancia de 500 kilometros, pelas bhuses acima, 
o preço do transporle de uma tonelada é de 159000, 2 
qual, pela creação da taxa addicional de 20 º, foi elevado 
à 185000, 

Com relação ao ensto total (incluíndo adininistração, 
Conservação, trafego, tracção, locomeção, ete.) do trans- 
porte de minério questionado por tonelada-kilometro, tem 
sido: 

SNG3 

ASDUTI) 

EM ONA aos. 
[151 6 ds Mt ira sb te Rd OR RANK RIAA TNT) 

Em 1916, à estatistica, ainda não está completamente 
ealentada, más parece não ter sido inferior à 85 réis e, 

no corrente exórcicio, provavelmente se elevará à 100 
réis, 

Esta elevação progressiva no custo do transporte en- 
Contra facil e immediata explicação no encavecimento, que 
se vem verificando desde o início do grande conflieto eu- 
ropeu, no preço de todos os materiaes consumidos no ser- 
viço da linha ferrea em questão. 

Como a capacidade de trafego de uma linha é o pro- 
ducto da sua descarga pela lotação maxima de cada trêm, 
faz-se mister, por isso, em primeiro logar, determinar à 
descarga da linha nas differentes secções em que se sub- 
divide, de cnjo caleulo ficará evidenciada à descarga mi- 
ima, que, caracterizando à secção critica, deverá ser o 

elemento à considerar na avaliação da capacidade. Uma 
vez conhecido este dado, estuda a lotação maxima de cada 
rem, tendo em vista os sénus dois elementos componen= 
les — locomotiva e vagões. 

A descarga de uma línha singela, isto 6, o numero de 
lrens que n'ella podem circular n'um determinado espaço 
de tempo, é dado pela formula : 

d T 

NES NS 

— T—é o espaço de tempo considerado para a circula- 
£ão. No caso deve ser tomado egual a 1.440 minutos (24 
horas), por isso que sómente a circulação diurna não sa- 
lisfiz as necessidades do trafego. 

. U — maior tempo empregado no percurso em um sen 
tdo, 

12 — maior. tempo empregado no percurso no outro 
sentido. 

| — espaço de tempo necessario para as operações 
quê permittem à partida de umin trem após a ehegada do 
Outro à estação seguinte ou á mesma, se elles se movem 
em sentido contrario, 

O interessante relatorio que estamos extractando, ao 
Chegar a este ponto dá-nos às seguintes não menos inte- 
-Fessantes informações : 

O valor do tempo é pode ser razoavelmente computa- 
do em 3 minutos. 

— Como o numero de tréns de passageiros que devem 
Cireular na linha é conhecido de antemão, caleula 60 tem- 
DO em que a mesma estará por elles oceupada; os niaio- 
Yes percursos, sendo os comprehendidos entre Palmyra e 
Mantiqueira e vice-versa, achando em cada par de trens 

98 valores seguintes: 

[62 DANADOS SA sm AA 
7 al E Así nto (evo Vilieaaã: 3 Vá 

2 (OP 1ON--R DK) "RR 
30 + 26" + 2 SE gm =— 62" 

6) 1a pareça CIRO e ºº% TZ 

à) Noclurtos. ... 
b) Rapidos...... 
0) Expressos..,. 
EIAMENTOS é Ee É 

. Estes dadés provam que o espaço de tempo conside- 
rado para à cireulação dos trens de carga deve ser com- 
butado em 1.208 minutos (1.440-232); como os maiores 
Percursos para esta natureza de trem sejam 36 minutos 
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(Palmyra a Mantiqueira) e 30 minutos (Buarque à Chirs- 
tiano), conelue-se que o numero d'elles será 

1.20R 1.208 

IVA IOA DISSO TR 
Tal é o numero maximo theoriêo de trens de carga, 

em cada sentido, a que se pode chegar com as condições 
actuaes da linha; a execução do serviço e à pratica ensi- 
nam que, entretanto, elle nunça poderá ser attingido, 

Inesmo porque não é possível realisar a hypothese, que à 
Iheoria presuppõe, de, no espiço coteprebhendido entre 
duas passagens de trens rapidos, ser encaixado, sem fol- 
ga, um numero exaclo de trens de carga. 

O exemplo do que acontéce com a circulação dos trens 
entre Liverpool e Manchester, onde existe linha dopia e 
um bloqueio de'kilometro em kilometro, em que o movi- 
mento mais intenso que Já se conseguiu fazer foi de 564 
trens, quando a descarga theorica previa 720, aconselha 
à só contarmos com 75 º(, do nuinero indicado, isto é, 
com 12 tréns de carga. Áliás, de accordo com o que en- 
sina o grande mestre da materia, €. Colson (Transports et 
tarifs — pag. 352), fazendo circular na linha cinco treus 
de passageiros e 12 de carga, em caua sentido, teremos 
bem aproveitada à sua descarga, mesino porque, na phrase 
de Colson, «quando à intensidade do trafego se torna: bas- 
lante grande, faz-se úecessario duplicar a linha». Um ca- 
minho de ferro de via singela comporta em média 15 eu 
20 trens por dia em cada sentido, o que suppõe num mo- 
vimento mais forte em dias de afluencia; não se póde ir 
além, por causa das obrigações decorrentes do eruza- 
mento dos trens, Quando este algarismo é excedido, é 
preciso duplicar a linha, à principio em determinadas se- 
cções e, por fim, em loda a sua extensão. 

Applicando o mesmo raciocinio e procedendo a cal- 
culos analogos, chega às seguintes descargas para as ou- 
las secções: | 

a) Palinyra — Entre Rios — 12 trens de carga em cada 
sentido. Í 

b) Entre Rios — Barra do Piraby — 17 idem, idem. 
c) De Barra do Pirahy à Maritima, à linha sendo dupla, 

a descarga é visivelmente muito maior, o que desobriga 
do seu calculo. 

Dos dados. expostos, verifica-se que as secções que 
teem descarga minina são Palmyra-Lafavette, e Palmyra- 
E. Rios, onde esta só pode ser computada em 12 41rens de 
carga em cada sentido. 

Se examinarmos, porém, as condições de tracção, ve- 
remos que uma locomotiva «Consolidation», que, no prí- 
meiro trecho apenas reboca 360 unidades brutas, no se- 
gundo poderá rébocar 480, consideração que decide. ser 
critica a secção, Palinyra-Lafayelte. 

Sêndo, pois, a descarga, na secção critica 12 trens e 
a lotação maxima de cada um 360 unidades, teremos que 
à capacidade da linha é 127<360 = 4320 toneladas brntas 
em 24 horas. | 

ljomo o trafego normal da linha n'esse citado trecho, 
exija diaria e actualmente, uma capacidade de cerca de 
930 toneladas brutas, chega-se à conclusão de que a ca- 
pacidade diponível para o lransporte do minerio de man- 
ganez é 4.320 — 930 == 2.390 toneladas brutas, on 2.284 
toneladas liquidas. 

Esta capacidade da linha não pode ser, entretanto, toda 
aproveitada actualmente, porque o material de tracção e 
rodante existente em serviço não o permitte. Às locomo- 
livas acham-se distribuídas pelos diversos depositos, de 
aceorndo com as necessidades e as conveniências do servi- 
ço, e à capacidade maxima que cada deposito offerece é à 
seguinte : 

= 16. 

Unidades 
PARA aa Ma Ao alt o la ONSEAA E 3.240 
HOLTOINIOS dois ecoa SUOR 3:360 
Barra (8.º SECEÃOls ca a eos NAN CAS 9.160 
Barra (2.º Secção)... cicero,  12:860
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Nestas condições, a capacidade actual de transporte 

fica reduzida de 4.320 toneladas brutas diarias a 3.240, 0 

que determina e demonstra ser a capacidade disponivel 

para o transporte do minerio de manganez de cerca de 

1.700 toneladas líquidas por dia ou, por anno, de cerca 
de 612.000 toneladas. 

Quanto ao quesito: «computado o supprimento feito 
por contractantes em dinheiro ou em material, em quanto 
se póde. avaliar o preço contractado de transporte por to- 
nelada-kilometro ?», o relatorio informa, em resumo, para 

cada um dos contractantes: 

Carlos Wigg. 80.000 toneladas a 759622. 609:7605000 

Société Anonyme des Mines de M, de Ouro 
Preto, 144.000 toneladas. a 78500... 1.080:0008000 

Companhia Morro da Mina, 496.000 tone- : 
ladas a SSD do and esa a AB TDISOORODO 

Companhia Metallurgica, 40.000 toneladas 
MAS RASA a dades ab Cote anda tome cre DOADO) 

A. Thum, 45.000 toneladas a 98714..+. 437:1308000 
Santa Mathilde, 91.250 toneladas a 128000 — 1.095:0003000 

TOLSESSANS A EE A ÇA 8.210:5308000 

Estes dados demonstram uma média geometrica de 

98160 por tonelada, ou, adoptando a distancia média de 
500 kilomelros o preço de 18,32 por tonelada-kilometro. 

O ênsto parcial do transporte de 500.000 toneladas de 

minério de manganez, para uma distancia média de 500 

kilometros é 509,000 ><500 >< 38,4 =9.600:0005000. 

O producto do transporte, à razão de 12 réis por lone- 

lada-kilomeétro, sendo de 3.000:0008000, 6 prejuizo será de 
6.600:0005000, para a linha ferrea, que assim sacrifica os 
seus interesses em beneficio da industria mineira. 

Esto 

Caminhos de ferro coloniaes 
Linha ferrea de Lourenço Marques 

Do interessante mappa recentemente publicado pela 
direcção dos Caminhos.de Ferro de Lourenço Marques, vê- 
se que o rendimento do respectivo porto, tendo produzido 

no mez de maio 14.999:28, se elevou, desde o principio de 
actual anuno, à 68.957:17 centavos, ou sejam mais 2,435:557 

quanto a egual mez de 1916, é mais 2.435:57 quanto à 
egual período do referido auno. Explanando, nota-se que 

os direitos de caes desceram 237:38, e que, na classifica- 

ção de outras receitas, houve uma alta de 2.120:41, tendo 

à installação carvosira produzido 5.097:69, ou sejam mais 
552:48 do que em egual mez do anno anterior. 

Não foi, portanto, desanimador o resultado da explora- 
ção no mez de maio ultimo, o que, felizmente, tambem 
se deu com o caminho de ferro, visto a receita, sendo de 
109.373:50, ter augmeníado 24.484:78, em relação à 
egual mez de 1916, estando em 82.117:19 a differença 

para mais, desde o principio do anno, embora a falta de 
trafego de mercadorias e de outras receitas, que a epocha 
anormal que vamos atravessando tem occasionado. 

Comparando as receitas do porto, do mez de maio, com 
as do mez anterior, vê-se que houve uma alta de 723:91 

centavos, sendo à menos 230:27 nos direitos de caes, a 

mais 527:58 na instaliação crrvoeira, e a mais 426:60 
em outras receitas. 

Comparando as receitas do caminho de ferro do mez 
de maio com às do mez áuterior, vê-se que houve uma 
alta de 6.033:80 centavos, sendo .a menos 9:89 no movi- 

mento de passageiros, a mais 5.637:94 no movimento de 
mercadorias, e a mais 405:75 em outras receitas. 

A despesa de exploração do porto foi de 9.833:91, ea 

dos Caminhos de Ferro de Lourenço Marques de 56.371:13. 
Quer dizer: no rendimento do porto apparece um saldo 

de 6.165:37, ao passo que.os caminhos de ferro tiveram 

um saido de 53.003:37. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 3%/, «Beira Baixas e 44/5%, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos 6s srs. obrigacionistas de que durante 0 nez 
de novembro de 1917, serão pagos os coupons do 1.º e 2.º semes- 
tres de 1916 e 1.º de 1917 das obrigações de 3 0/, «Beira Baixas e 
h 1/50/5, privilegiadas do 1.º grau, nos termos seguintes : ; 

Pela apresentação do coupon n.º 42 da folha annexa ás antigas 
obrigações de 41/29, 1.º série «Beira Baixas devidamente estam- 
pilhadas como obrigações de 1.º grau de 3%, 1897. 

Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha, 1:596. 
Pela apresentação do coupon 1.º 44 da dita folha, 18906. 

Pela apresentação do coupon 1.º 1 da folha annexa às antigas 
obrigações de 41/39 % e 3º séries, devidamente estampilbhadas 
como obrigações de 1.º grau do mesmo tipo, 2893. 

Pela apresentação do coupon n.º 42 da dita folha, 259%, 
Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita follia, 259%. 

O pasúmento será feito nos tevmos acima indicados na sóde 
da Companhia, em Lisboa, todos o8 dias uteis, das 41 ás 15 Notas, 
estando todos os coupons isentos do imposto de rendimento para 
o “Phesonuro Portuguez em virtude do disposto no art. 3.º da Carta 
de Lei de 39 dé júllio de 4899 publicada no «Diario do Governo» 
n.º 172 de 3 de agosto seguinte. 

Obrigações de 4 /29/, privilegiadas do 2.º grau 

são prevenidos os srs. obrigacionistas de que durante o mez 
de novembro de 1917 serão pagos os coupous da folha annexa às 
obrigações estampilhadas do 2.º grau de juro variavel até 4 1/2, 
nos termos seguintes: 

Pela apresentação do coupon n.º 17 da dita folha, 1822. 
Pela apresentação do coupon n.º 18 da dita folha, 1524. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 às 15 horas, 
e com isenção do imposto de rendimento para o Tltesouro Portu- 
guez em virtude do disposto no art. 3.º da Carta de Lei de 29 de 
Julho de 1899 publicada no «Diario do Govérnos n.º 172 de 3 de 
agosto seguinte. . 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Outubro de 1917. 

O Commeroio Externo de Venezuella, — Durante o exercicio 
de 1916 6 cominercio exterior de Venezuella solfreu uma sensivel 
diminuiícão. O movimento total baixou a € 853.000 contra £ 900.00) 
em 19153. 

As importações augmentaram de £ 184.815 em 1913 4 £ 209.448 
em 1016, mas apezar disso às importações baixaram no anno ul- 
Lito a £ 643.938 contra £ 714.901 em 1913. 

Finanças gregas. — Segundo o relotorio da Commissão Inter=- 
nacional Financeira, as receitas brutas destinúdas ao pagamento 
da divida publica hiellenica, elevaram-se em Julho à 3.058.061 dra- 
climas contra 3.140.949 drachmas do mez correspondente em 1916, 
e as receitas do porto do Piten a 994.000 drachrmas contra 2.538.000. 

ES 

O' Trafico do Canal de Panamá. — A ltoneliagem fotal de 
navios que atravessaram o Canal de Panamá desde à sua inaugun- 
ração em Agosto de 1914 até 30 de Junho de 1917, elevou-se, se- 
gundo as estatisticas oflicines, à 15,339 093 tonelladas. 

1903 navios medindo 8.702.279 tonelladas passaram do Oceano 
Pacífico ão Atlantico, ao passo que 1846, medindo 6.556.845 tone] - 
ladas, passaram na direcção opposta, 

Durante o primeiro semestre d'este anno 970 navios alravessa- 
vam o canal, contra 1,263 durante todo o anno de 1916, 

Companhia dos Tabacos de Portugal. — As vendas d'esta 
Companhia augmentaram consideravelimente em Agosto do cor- 
rente unho, à saber: no continente 237.791 kilogr. no valor de Esc. 
1:431.917800 em accrescimo de 31.417 kilogr, e Esc. 197 183800 
sobre as do mez correspondente em 1916; para às colonias 33.167 
kilogr. avaliados em Esc. 55.886300, ou mais 10.976 kiloer, e Esc. 
28.837 800 do que em Agosto de 1910, ki 

Nos quatro primeiros mezes de exercicio, us vendas eleva- 
ram-se à saber: nó continente 897.436 kilogr. no valor de Esc. 
h4:256.205800, sobre 77.622 kilogr. e Esc. 590:599800 em egual 
eríodo do exercicio precedente, e para as colonias a 109.720 
ilogr. no valor de Esc, 156.994300, ou mais 34.917 kilogr, e Esc. 

90.081 500 sóbre os quatro/primeiros mezes de 1916-1917.
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Companhias Reunidas de Gaz ge Electricidade, — Temos pre- 
sente o relatorio da gerencia, do ultimo exereicio, pelo qual se 
vê o pessimo estado finânceiro em que se encontra à Companhia: 

O prejuízo verilicado é de 1:101.867533,7 tendo a média do 
preço da hulha, que para à fabricação de gaz fôra de 5897 em 
1913-1914, subido à 8837 no exercicio seguinte, chégándo à ser, 
em 1915-146, de 15876, e attingindo finalmente em 1916-417, e du- 
rante o tempo em que se fabricon gaz, o preço de 28314. 

Esta simples indicação, sabendo-se que a producção annual 
excedia trinta milhões de metros cubicos, dá a ideia da enormi- 
dude dos encargos à mais, e sempre crescentes, que houve de sup- 
portar. : : 

Com efleito, o prej 
” É ” * 

uizo, vérilicado pelo desenvolvimento da 
N 

Companhia dos Tabacos que mais movimento, tiveram, devido ao 
auomento: das vendas da Companhia ser consideravel, Apezar 
das acções terem nos ultimos dias baixado um pouco, à tendência 
no fundo é boa. 

O resto do mereado manteve, com pequenas differenças, as ante- 
riores cotações. 

á 

Cambios. — Foram pequenas as oscillações havidas no merca- 

Abaixo damos às ullimas cotações elfectuadas, q 
O cambio do Rio de Janeiro sobre Londres tem permanecido 

do de cambios, os quues continuam com tendencia firme, nho 
obstante ultimamente terem affrouxado um pouco. 

estacionavio, mantendo a taxa de 131/g, ob seja a libra a 18$28,3 . 
efrm de Ganhos e Perdas, no SABLDiÇIO GRANA & Ae cs 

191,567833,7, que se propõe seja addicionado ào salão devedor be 

da mesma conta no exercício de 1913-16, na importancia de Esc. Curso de cambios, compar ados 
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| A ú Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

o PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
aaa E CC— E Acne OA uu lg a, D 

: ça 
até - - í — Sica, íoiz | 196 | emioi 

E: Kil. Totaes kil. Totaos 1917 

' o Porluguezas Escudos Escudos Escudos [Escudos | Escudos | Escudos 
Mpanhia aml--, Rêde geral -.... = 1073 2 1.o7: a Si) TT E SE 

Dhos de ferro, Vendas Novas... Es 70 == 70 so ” ” Es us 
ME POLTUQUESES. . | Coimbra à Louza qu 29... — 99 io ão ã Fx ão 
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Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

dos caminhos de ferro em Portugal 

TE” A . 

(Continuação) 

Valles do Zezara e outras passagens mais para cima 

Terminarei lembrando que não existe, para cima do 
valle Ueo Thomar, algm outro afllnente do Tejo que per- 
Iniltta cliegar à emnniada à atravessar, Com elleito 6 Zezere 
e seus allluêntes perdem-se nos cimos nevosos da serra 

da. Estrella, é do lado do Mondego só se encontram bar- 
raucos inhospitaleiros, que descem em cascalas. 

Razões que decidem a favor da passagem por Thomar 

Resulta do que precede que não se pólle seriamente 
escolher senão entre duas, directrizes; a de Rio Maior e à 
de Thomar; adoptei a uvllima:z é à que penetra mais pro- 
fnudaménte no paíz; é à que atravessa as regiões mais 
ferteis. e mais facilmente fertiisaveis. E' ainda esta dive- 
clriz que perinítte estabelecer 0 mais longo tronco com- 
Wmum com o caminho de ferro dé Badajoz. Emlim, é para 
Thomar que se tiuha. dirigido a atenção do Governo, que 
linha prescripto aos sêus eugenheiros que fizessem por este 

— ville reconhecimentos, que me não serviram de auxilio ul- 
um, mas que bom claramente denotavam as preferencias 
do paíz, 

Detalhes sobre o traçado entre o Tejo é o Pombal 

Infelizmente o valle do Nabão olferece graves diflicul= 
dades, é acha-se algum enibaraço em escolher o melhor 
Lraçado. 

À passagem em que se experimenta maior indecisão 
é à quo precede Tho:wnar. Não se sabe, à primeira vista, 
como se ha dé passar do valle do Tejo ao valle do Nabão. 

E' preciso, primeiro que tudo, não pensar em subir o 
Lezere à partir de Constancia; com elleito, prifneiramente 
isso alongaria notavelmente, mas, além disso, é comple- 
lamente impossivel em razão da configuração do terreno, 

Pergunta-se depois se não seria possível subir o valie, 
que passa perto de Torres Novas, e atravessar a cumiada 
secundaria, que separa este valle do do Nabão. Esta com- 
bivação, abstralúindo de lodas as outras considerações, 

levia à vantagem de servir Torres Novas, mas apresenta- 

ria o inconveniente de diminnir o comprimento do tronco 
common com a linha de Badajoz; nas estas pequenas 
considerações. desapparecein perante às dilliculdades do 

lerreno na pússagem da cumiada: estas dilliculdades (or- 
nam-se uma impossibilidade, quando se tem à estabelecer 
o lragado nas. condições de declives e curvas que oflerece 
em todo! o. resto da sua extensão. 

Uma outra combinação que se apresenta é collocar o 
potrto de bifurcação perlo da Atalaia, e subir o valie de 
Ponte da Pedra parva entrar no Nabão por aquélle de seus 
allluentes que se Ihe junta perto de S. Tacito. Bsla dire- 
etriz foi objecto de um reconhecimento feito por vin dos 
Srs. engenheiros portuguezes; conduz à difficuldades ac- 
cessiveis, mas maiores do que às do ie protecio, 

Esta é a ultima combinação possivel: consiste em des- 
lacar O caminho de porto no valle de Loureiro, que: se 
lança no Tejo um potrco para cima de Tancos, e em subir por 
este valle até à cumiada perto de Asseiceiva. Achamo nos 
immediatamente na vertente da margem direita do Nabão. 
Atravessamos este Ho perto de $. Tacilo, e dirigimo-nos di- 

rectlamente para Phomar. À pavtir d'esta cidade continua 
a subir-se pela iniavgem esquerda do Nabão sobre dois kilo- 
inetros, sem se acharem difficuldadêes serias; mas depois so- 
bre 10/04/12 kilometros achamó-nos no fundo de un valle 
tortuoso e apertado entre collinas escarpadas. Esta passa- 
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gem é muito dispendiosa, mas é à unica admissível: o ci- 

mo da collina conduz ainda à difficuldades muaiores. 

Depuis de se ter atravessado o desfiladeiro, de que se 

lrata, chegu-se muito cominodammente à cumiada principal, 

que se passa perto de Torril, por meio de um subterraneo 

de 2.600 metros. 
A extremidade d'este subterraneo desemboca sobre à 

vértente de um dos aflluentes do rio Pombal (Arrunca), 

para 0 qual se desce sustentando o traçado à ineja encosta 

sobre o flanco do monte. Neste trajecto é preciso passar 

as ondulações da montanha por uma serie não interrow- 

pida de trincheiras e de aterros de uma grande impor- 

lancia: às entradas da estação de Pombal são as ultimas 

difficullades d'este genero que se teem à vencer. 

Esta parte do projecto imede 62 kilomelros, a contar do 

cáininho de Badajoz: é à mais difficil de toda à linha, O 

todo do traçado é bem escolhido: o meu projecto dá uma 

ideia exacta das difliculdades é Ua maneira de as resolver; 

mas podem-se melhorar os detalhes por um estudo mais 

profundo, Dei algunas indicações à este respeilo no mimeu 

relatorio especial sobre este projecto; seria superíluo re- 

pelíl-as aqui. 

Traçado entre Pombal e Coimbra 

Como disse acima, Pombal é um ponto obrigado do 

traçado; não se pode passar a E. Westa villa por causa 

das altas montanhas sobre cnjo pé ella está edificada; mas 

à partir d'este ponto, somos tentados à dirigirmo-nos para 

Coimbra, seguindo o pé d'estas montanhas, como o faz à 

estrada real pela Redinha, Condeixa e Sernache. E' o ca- 

miminho mais curto; mas bem depressa reconheci que esta 

directriz era impossivel por causa da altura dos contra- 

fortes que avançam para o Mondego, e que Seria necessa- 

rio passar successivamente. E' pois forçoso descer para o 

Mondego à partir dé Pombal, e subir por este rio, depois 

de ter flanqueado os principaes contrafortes de que acabo de 

fallar. À carta geral d'esta parte da provincia, indica mui 

claramente o estado das cousas, e me disponsará de mais 

amplos. esclarecimentos. 
(Continua) 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 
Hespanha 

A favoravel situação do cambio sugeriu à ideia de naciona- 
lisar à divida exterior hivpothecaria das Companhias de Cami- 
nhos de Ferro de Madrid à Zaragoza e Alicante é dos Caminhos 
de Ferro do Norte. 

O capital-obrigações da primeira d'essas êmpresas importa em 
588 milliões de peselas ou 616 milhões de francos, por tratar-se 
de titulos de 47% pesetas ou 3500 francos, e precisamente esta ex- 
pressão do nominal, sendo distincta em pesetas ou francos, difli- 
enlta à operação até no ponto de haver talvez de desistiv-se de a 

veulisar ár) 
Acerca da Companhia do Norte, o caso é diverso, «e a domici- 

liação está já accordada, operação (ue representa mobilisar mais 
e 1,620,000 titulos, no valor nominal de 810,36, 

A operação será feita trocando-se 08 tolos actualmente em 
circulação, por outros apenas pagaveis em Hespunha e em pese- 
tus. A litulo de premio pagar-se lito quatro pesetas por titulo tro- 
sido. 

Por eseriplura recentemente lavrada em Madrid, consti- 
luju-se à Companhia dos Caminhos de Ferro de Granada Buza-Gua- 
Uix, que é a continundora di The Granada Railway Company Li- 
níted e, portanto, a concesstonaria da linha ferrea de Buzaa Gua- 
dix. O capital é de 2 milliões de pesetas, representado por 4000 
utevões de 500 posetas, «o portador, ! 

Com o intuito de dificultar de futuro 48 grêves ferro- 
viarias, pensa-se em cre uis dois regimentos de Caminhos de 
erro, las zouas servidas pelas linhas. do Meio Dia e do Sul de 
Hespanha. As companhias terio ao seu serviço, pago por ellas, 
esse pessoal militarisado ou à maios parte d'elle, o qual ao haver 
comprido o tempo legal da sua permanencia nas faltas, TENIR 
camdlo no serviço das emprezas se assim o desejar, e d'esse modo 
dispor-se-ha segpre de pessoal competente e disciplinado, no 
ia ser menos facil que à propaganda demolidora faça proso- 
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Acerca do projectado caminho de ferro Madvid-Paris, 
às ultimas noticias recebidas de Pamplona fallam da chegada ali 
do engenheiro norte-americano Freel Levis, acompanhido de al- 

gum pessoal technico, para proceder a estudos sobre o terreno, 
em fuce do projecto elaborado pelos engenheiros hespanhoes, 

Aquelle engenheívo manifestou ao alcaide de Pamplona que à 
empreza que representa projecta estabelecer outras linhas ferreas 
em Hespanhta, entre às quaes uma do Cuntabrico ao Mediferraneo, 

que iniciada em Pasajes termine em Gerona, passando por Pam- 
Dona e Jaca, 

Parece que o supracitado engenheiro americauo, depois de 
examinar os diversos projectos existentes, declarou julgar mais 
economico e mais directo o que foi traçado ba tempo pelos enge- 
ulteiros militares. 

A Companhia Electrica Madrilena de Tracção, que ex- 
Dloru as linhas de via estreita existentes na capital do reino, li- 
Quidou o passado exercício com um total de lucros liquidos de 
322.883 pesetas, o que equivale à 3,40 *(, do capital em cincula- 
tão, que é de 3.970.000 pesetas, que remunera com 3º. de divi- 
dendo, : 

A Companhia dos Carros de Estações e Mercados de 
Madrid, obteve dos lucros liquidos no ultimo exercicio 251.464 
pesetas, equivalendo à 12.57 *1, do seu capital de 2 milhões de 
Pesetas, 

É A. Companhia Geral Hespanhola de Tranvias, cujo cn- 

Dital acções é de 419.500 pesetas, representado por 3.365 acções 

de 1335 pesetas, teve de productos brutos no passado exercirio, 

S16,553 pesetas, sendo à unica companhia madrilena da especía- 
Alidade que vem liquidando todos 038 exercicios sem poder reu: 
herar às suas acções. Do capital obrigações: tem já amortisado 
920:400 pesclas. =. 

! A Comparubia do Norte de Madrid, que explora us 1 
iihas electricas de Chamberi, Quatro Caminhos, Guimlalera e Pros- 
perídad, continua sendo uma das emprezas de maior rendimento, 
tendo chegado já a registitr o beneticio de 11,59 *.. Não são úinda 
conhecidas às cifras do exercicio findo. 

Brazil 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro concedeu à «The Leo- 
poldida. Railway Company, Limiled» licença para à construeção 
de uma linlia ferrea por traceão à vapor, com à bitola de um me- 
tro, à qual, partindo do Porto dus (Caixas, ou suas immediações, 
no municipio de Itaboraliy, passando pela cidade de Bagé, e ser- 
Vindo aos povoados de lriry e Suruly, vá terminar no ponto mais 
conveniente na linha do Norte, com um desenvolvimento appro- 
Ximado de 40 kilometros; ficando marcado para apresentação 
dos estudos 0 prazo de seis mezes; para o inicio das obrus. o de 6 
Inezes contados da data dá approvação dos estudos ; e parva à com- 
tlusão e à entrega no trafego, o prazo estabelecido na lei. 

A linha ferrea em GRÓnao virá ligar o Rio de Janeiro ao Norte 
do Estado e ao Estado de Espirito Santo, pondo assim à sua ca- 
Pital — Victoria — em communicação directa com o. Rio de Ja” 
nejro % 

Além das vantagens rentes que virá prestar ao comnereio e à 
avoura, facilitando o movimento dos seus productos, sem os in- 
convenientes da baldeação, ainda esta linha fervea representará 
Uh elemento estrategico de grande importancia, 

Por essa linha, toda a producção do sul do Espirito Santo e de 
Uma extensissima zona,do Rio de Janeiro, em que municipios 
vonmo os de Campos e Macabé estão incluídos, irá ter directamen- 
le no Rio de Janeiro, 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro revalidou re- 
Cantemente à concessão, que havia sido feila a João Augusto Ame- 
Neco Machado, para à construeção de vina linlra fervea, com à bi- 

«tola de um metro e tracção à vapor, entre a Praia do Forno, nu 
Enseada dos Anjus, no municipio de Cabo Frio, e a Ponta das Po- 
! nas, na Lagõua de Araruama, com ramaes para à cidade de Cabo 
o: 0 e para à Ponta de Massambaba e com sub-ramal para à 
Onta da Costa, com o desenvolvimento approximado de 23 kilo- 

Inatias, 
Í eh oi approvada pelo Ministerio da Viação à planta para 
* construeção de um desvio particular, ao kilometro 477 do ra- 
e ão Pibagy, nas proximidades da estação de «Luiz Pinto», sol 
prin Ião de que à despeza com à respectiva obra carrerá por 
-. a do interessudo e de ficur este obrigado a conceder perniis- 

tenh para que o mesmo desvio seja utilizado no serviço geral do 
rafogo dá estrada, 
A, AIuformações ldedigias, procedentes de Londres, dizem 
E NEN plano da recoustrueção da empreza Brazil Railway com- 

CRSNNO um emprestimo de x 800000 feito pelos baáficos Trau- 
ici, Sstrinios qual os SUTNSCUAIANEE únglo-laneozes, esperam 

À uti ds USSO "I1As rOrao 8 VD Ar É Bda: orização nas assembleias gevaes à realizar proximi- 

Pla que esse dinheiro será ussim Cinpregado : na naunulten- 
bu : SSIS Treo das Vias ferreas. Inclusivé uma grande 
240 a destinífila 4 -Compaegnte Auxilíaire do Rio Grandes, £ 
estria no Aesenvolvimento das fazendas de gado em Matlo 

Far? SM Paulo, £ 20,000 ; em colonização, € 40/000; e em + 
1jos linanceiros £ Y00.QUO, 
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ARREMATAÇÕES. 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro do Valle do Tamega 

Lanço de Amarante a Freixieiro 

EMPREITADA EXTENSÃO 7.120" 

'Terraplenagens, obras d'arte correntes e especies, muros de suporte 

e serventias, entre os kitometros 6420 e 13,540. 

No dia 99 do corrente mez, pelas 13 hioras, se hade proceder, 

perante à Direcção d'estes Caminhos de Ferro e nº sua séde nesta 

cidade, 2o concurso público para à adjudicação da empreitada de 

construcção acima referida, 
9 deposito provisorio, para ser adimittido como licitante, será 

de 4,9323500 e poderá ser feito, até às 13 horas da vespera do con- 

curso, nas thesourarias de qualquer das Direcções dos Caminhos 

de Ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste. 
O delinitivo, que deverá ser feito na mesma thesouraria onde 

0 hiouver sido o primeiro, será de 5º, do preço da adjudicação, 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que à 

praca estiver aberta, podendo os concorrentes enviar a esta Dt- 

receão, em carta fechada, 48 suas propostas acompanhadas do, vez 

cibo do deposito provisorio e do attestado de capacidade do jn- 

Jividuo que se propõe dirigir os trabalhos; entendendo-se por 

este facto que desistem de tomar parté na licitação verbal, se à 

houver, e do direito de reclamação ácerca dos actos do concurso, 
Ag condições de arrematação, eaderno de encargos, bem como 

às restantes peças annexas, podem ser examinadas todos os dias 

uteis, desde us 11 ás 13, no Serviço de Construcção desta Dires- 
cão, na estação do Porto e, em Lisboa, na Direcção do Caminho de 

Ferro do Sul e Sueste, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Venta de sucata metallica 

No dia 3 do corrente tez, pelas: 13 horas, na estação central 

le Lisboa (Rocio), perante «& Comissão Executiva d'esta Compa- 

uhia, serão abertas às propostas recebidas para à compra de 

«sucata metallica», j 
As condicões estão patentes, em Lisboa, na repartição central 

do Servico dos Armazens Geraes, (edificio da estação de Santa 

Apolonia), todos os dias uteis das 10 às 16 horas. — 
O deposito para ser admíttido à licitar, deve ser feito até às 1º 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

gio externo da estação do Borcio. 

“Freios de Vacuo,, 
Harry Edward Gresham e George Kiernan, 

desejam vender ou conceder licenças para a 

exploração “em Portugal do privilegio de in- 

venção, que n'este paiz lhes foi concedido pela 

patente N.º 6923, para «aperfeiçoamentos nos 

ejectores para apparelhos de freio de vacuo». 

Para tratar e informações o agente official 

de patentes J. A. da Cunha Ferreira, Rua dos 

Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

=— — —. — = - = —=— — - = - <— - 

MATINEES ELEGANTES 
O é M FP todos os dias às 3 bolas” 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

A mão tenebrosa 2 partes 

Inauguração da epocha de inverno 

3 ESTREIAS NOYO SEXTETO 
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Vapores a sahir do porto de hisboa 
Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões 
Santos, Montevideo Ee | esses sromemesconceo men | reermaememmaETarE 

Buenos Aires. Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 

Companhia da Malta Real 
sto Pacífico 

Continua regularmente de car 

re dliuas para à America do Sul. Um paquete foancoz, 
Autentes, K. Pinto Básto & 6.º G : Agentes, Orey, Antunes & 6º Pr. 

do Sodrá, 64, 1.º Duque da Terceira, DS Ph 
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S. Miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, Ss. Jorge, Pico, 
Fayal, Flores e Côrvo 

Vin paquote portuguez. 
Agentes, Orey, Aublunoss & 67º E, : Agente, Germano S. Afoaud, C. 

Uuiíguo da Tércogt?Lta 4 do Sodré, 84, 2.º 

Um paquete. frances, 
Agente, Diogo Joaquim do Mat- 

tos. Rua Nova da Alfandega; 7. 
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Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro e Santos 

New York (directo) 

Um. paqueto francos, 
Um paquete [ráuoos, 
Agente, Miogo Joaquim de Mat- 

tos. Rua Nova da ÁAllondega, ?, 

mEDUNAS pouRo, ines oo — (O NMPANHIA vo naecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
is, Í8/8; Internac " : 

Pe veda) dão Pari ANO, 2 GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Bolgíca 1885: Univeisal de París, 1889, — GRA) 
ERAS Universal de París, 1900,- FORA A 
DE. CONCURSO, Membro do Jury:; In- : 
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Freios contínuos automaticos e não antomaticos para caminhos 
de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente: Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 
nhos de Ferro do Minho é Donro — Caminhos de Ferro do Sul e Sule 
Sueste—£Lompanhia da Beira Alta Companhia de Guimaráes— Companhia 
do Porto á Povoa eFamalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vonza. 

Ultramar: Lourenço Marques ào Trausvaal. 


